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S. PAULO—Sabbado, i » de setembro de 1898 
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P U B L l f c A Ç & M 
Annni.elec l laha,lM rM« -acer ta dvr^SVIrrts 

" ' r i u , 106" ~ 

E x p e d i e n t e 

Toda correspondência rrfrrrnlc * 
fada» ção êeve m dirigida ao ura 
•ecr ílarlo, dr. Couto de Magalhães 
w i r l n h o . 

Toda correspondência referente A 
administração deve ser dlrlirlda ao 
•r. Antonio da Boeha Ribeiro. 

Hecrnlu a percorrer a linha Moiry-
• a o representante desta Kiupresa, 
ar. Joflo Luiz da Hllva Ferrei» 

fjegnln a percorrer a llnlia Pnr . 
lista, a serviço deata folha, o sr. 
ptlsta Hasile. 

aa pequenas repnhlioa» ato Impérios «ar, me aappâem ta&beMt kUeado 
' Dor eaaa epidemia. 

Terminando, )peço 
aalatieoi, oa riooa ato hy permillio- J poj; 
narloa... tudo e t t K o o se ampli-
fica. 

itea d'< O Commerelo Agente* d'« O Commerelo ^ s 5 o 

[•Mio^tfy reeelM!r *88l,r-*»t«rms • 
M O DE JANEIRO - _ B e n r l , „ de 

•Ulenenre, roa do P ^ ^ u 0 . 
L IMEIRA — Dr. t ^ i a n o Esteres 

Jaalor. 
CAMPO C n r l o a . 
E8T. DE f B A R B A R A - M a -

aoel 0 . Pe-

_ M 8 C A t J W B H > —CKP. Jostlnlanc 
Leite Ma 

* 1 T r /WÇ—Eugênio Pire* Evange 
llita, r 0 j . Esperança, n. 7. 

VèUJARY-JIanoel Ferreira Lou-
«ao < - Estrada de Ferro Mogjana. 

f.AMPlNAS—Gonçalves Sc Mattel 

VT I Í iA DE PEDREIRAS-Redac-
<SJ> -ia <EstreIla Polar». 

RIO CLARO, SANTA OERTRU-
1DES, MOltRO GRANDE, CORUM: 
I8ATAI1Y, ANNAP0L I8 , VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
«CONDEDO P I N H A L , OLIVEIRAS 
BAMIARAO, TOKRINIIAS, BRO 
IAS , D0US CÓRREGOS, JAIIU e S. 
CARLOS DO P I N H A L — Sjlvestre 
Lemenhe. 

V ILLA DE BARRETOS — José 
Boaventnra de Campos. 

FAXINA—Auçusto Bulfa, Grande 
>otel da Europa. 

i*±t±±*X±±± l l t t r t t t t t t 

inventaram-se as for-

Cartas do Rio 
Eis aqui a grande dif iculdade 
M o ha nada tão difücil como 

principiar. A ssienoia humana ainda 
n ío descobriu o verdadeiro exordio. 
* ' . xiuua princi-
piamos e estamos sempre a «o f i t i -
nuar. Todo aoto e todo sei 
de si mesmo uma solução de c< 
íiur.idade. 

Entretanto 
•rolas. 

Aereditr, q i l e B e ollas não exis-
tissem, muito pouca gente seria ca' 
ppz de falar ou escrever. 

F.e por exemplo não existisse a 
fovmula—• Estimo 'jite estai mal tra-

gadas linhas ..>, estou convencido que 
•só uma elite muito reduzida pode-
iria escrever a BUS correspondência. 
A gente illustrada mesma não sa^e 
começar, sem declarar previamente 
•que vae fazel-o. 

A ]>ropna ogreja, com o seus il-
lnmiaados doutores não achou ou-
trs formula pr.ra entrar em mate-
tio . 

Introíba atl aliarem... 

l 'ma al'.a individualidade ref>0 
blicana resolvia esa» qneuUtu de 
exord'.o nos seus discursos do modo 
enrioso. Começava uempre: 

—«Hábeis ponjue, senhores .'» 
E' claro oae ninguém o sabia, o 

port/ur d«n cousas sendo eternamen-
te "oljscnro. 

'Oa anligos rheteres dissecavam o 
H^nsamento e anatomisavam o dis-
•fferso e habilitavam assim a articu-
lai o de novo. Mas u rhetorica está 
h< je desacruditada como tudo que, 
sendo antigo, BÓ 6 «npportnvel em 
estado de minas. 

So a rlieturiea não existiSBo, in-
*ental-a iam, de certo, com nm no 
me pomposo, talvez o de psycho-

Jihysiotor/ia da phraxr o então o nu-
mero dos seus cultores seria enor 
me, graças, já se sabe, á nova 
orientação. 

Mas de todos os exordios anti-
gas o qne me aprnzia mnis por 
maio verdadeiro era o e.r abrupto. 

E' verdade que esse processo 6 
nm ponco contra o direito das gen-
tes e dispensa as delongas diplo-
máticas. Átira-se a primeira bala e 
a guerra começa. Todavia é o união 
conforme á natureza humana. As 
epopéas o as gestas populares co-
meçam simpro narrando:.. Era ama 

tetz um rei... 

Era urna l'tz 

na bailada 
Também opsas formulas modie-

vaes e rom.mticas aairam om de-
auetude e cairam com os prínci-
pes e reis de ontr'ora. Hoje em 
dia, aa cousas t ím outro aspecto, 
e mesmo outra imponência. 

Como pois principiar ? 
Goethe «ollocava no principio 

das consas, a forno e o amor, uma 
fazendo o individno e outro fazen 
do a espeeie. A fome e o amor s&o 
ai dnaa propriedades fundamentais 
uii vida, a pcnna e tinta da his-
toria. 

Creio, todavia, que principalmen-
te ims civilinações caluniaos, Goe-
the, por trivial, deixa de aer Inte-
ressante. Aa proaperidadas súbitas, 
oa phantuticoa El-Doradoa obscu-
recem a Úmida hypotheca do dou-
tor Fanato. O liquido atlântico, 

NAo maf.to, portanto, qnc oütKi 
nrta aejar^ longos e intorminavols, 
obedecendo a lei da am.nlitoa<*o 
traur,oceânica. 

O 'ãontor Kael^er que visitou o 
'.irrjJi e eBde\bu a nosso respeito 
r j n Mrre intereanunte, não se es-
^netfra de notar es»a preguiça nos 
s* de entrar em assumpto. Elle 
Vtiz, e é a verdade, ave 'escrevemos 
cartas de quatro e seis paginaa e 
só na ultltfd linha é que dizemos o 
principal. 

E egualmente observa que o bra 
sileiro procura tuna pessoa para 
negocio e só ao retirar-se, e ás 
vezes aó na porta da rua, diz o mo-
tivo real da ana vinita. O dr. Kaer-
ger ajnnta que uma couduota di-
versa seria tida como grosacira e 
impo lida. 

Eis porque eu, nfto me negando 
a minha raça, venho vindo ató aqui 
sem principiar o mon assumpto. E 
para ser maia brasileiro ainda, ac-
crescento: 

— Principiarei amanhã. 

J O Ã O R I U K I R O 

Moléstias das senhoras. Partis 

D R . E Y A R I S T O D A V E I G A 
Residenoia, r. Chrispiniano, 34 

Consultas e tratamentos do 2 ás 4 

Com o Correio. 
Escreve-nos o nosso corre"-_-Jl0n. 

dente em S. Bernardo, ped^odp-^os 
om nome dos aR«ignw' l f l (, <>a j ^ ^ 
Portugneza, do Rio, que reclamemos 
contra a a_ge-„(a postal ía^uella 
villa, que ía* irreg'.'lat^icnte a din-
trib~,çJo dadHol!» e de outras fo-
inaa 

Abi Úca a reclamação. 

" J o r n a l d o P o v o 
No dia T de comntJè, eoüi o n.U2, 

entrou no oitavo iüno da sua exis-
tência o do Poro que vê 
!««. u* wlduao de rUMuic^ba, 

wllu rnuautu HH 
uonra de figurar entre os poucos 
qne se mantfim fieis áa Instituições 
banidas». 

Desejando-lhe qne tcniifc ainda _ 
percorrer largos o frtutuosos aunos 
de vida. O Otmmereio de S. Paulo 
envia daqui oa seus cumprimentos 
ao sympathico irmão e companheiro 
"Se luetas em a nobre defeía dos 
interesses do partido mo natofliita, 
no terreno da patria política, nes-
ses tempos tão cheios de estreitezas 
moraes de lodo genero 

poyu liòença 
dlaer qae , embora tenh» Wdb dea 
«orttií, o ar. seefrdtaHo da Juatiça ê 
um cavalbolrò uiuito illuctrado, nto 
se enteàdündo, portanto, oom a. e u . 
oh iieapachoa do juiz da pai de 
Hanta Ephtgenia. T i o illuatrado, que 
trabalha actualmente numa obra mo* 
numeutal de Direito Civil, a qual 
virá deitar por terfa oh trabalhos 
" ~ ' de í de ? reitus, Hibaa e Teixei ta 
Lafo^elte. Não sei ainda o nome 
çtte o muito illustre e nobre sr. Jo-
sé Qetalio escolheu para alia; aei, 
porém, que a. exa. 6 de uma mo-
deatia extrema, e assim nfto aerft 
para admirar ae a hapt'aar com o 
simples titulo de Elemento» de d vi-
lidade, quero d i ier de l>.leito Civil. 

Conseguimos saber que, ha pou-
cos dias, um jornalista italiano des-
ta capital teve uma entrevista com 
o sr Campos Bailes. 

- Sabe qne ha mnitos pontos de 
semelhança entra mim • o aei Hum-
berto •/ . 

—Creio, excellencia. 
—Assim, por exemplo, en gòsto 

de cavallos o UumbeHo também; 
gòato de caçar, a « l ie também; eu 
não bebo, ello também não bebe... 

—Então é como eu, excellencia! 
observou o jornaliata. 

—Então o ar. também não bebe/ 
—... Agua, excellencia ! 

O sr. Campos Bailes ptcoou lion 
tem á tarde, a c&Vallo, pela rua 
Quinfe-

He Se tratasse de qualquer bada 
me'o, não daria esta noticia, mas 
como se trata do presidente eleito 
da Republica.., 

I?AFCBTCRÔ P Í E T Ó ' 0 T 
tmm I mtm — 

I f o v ò b o t e i G u a r u j á 

Conforme estava annnnciado, rea 
lisou-se «nte-hontem a inangnrnçâo 
desse importante botai, oitusdo na 
pittoresc» o «pfastvel estaíáo tal-
ne«rt& « u e lhe dá <o n.otí.0. 

Amanhã datoWòs nottfia minuciosa 
don brilnantfs festejos que se de 
rsm por ossa oucasião. 

CtijHftliü Im te^tiÜtiiN 
Üegreaaaram anta - hontem, áa 8 a 

40 da noite, a directoria da Soroca-
bana • Ytuana e 01 oonvidadoa qne 
foram assistir á inauguração do ra-
mal de Lençóes. 

Em addltamnnto í » noticiai e 
legraminai quê hnfi «n^íoü. p Vc-

BsVeciál desta fotha a 
capachos que inserimoa abaixo, 

que recebemoa cem atraso, paaaa 
moa a dar resumida noticia da che-
gada do trem a Lençóes e daa fe i-
tas qne então se auccederatn até ao 
regresao a H. Paulo. 

l''ot IndeacriptWel o enthuelaamo 
com que etn Liençóea téceburám o 
trem inaugural, que era aguardado 
na BBTAÇ&o pot innimur« : j . pessoas, 
entre às qu%et ttáétorldádc* locabai 
vif.ario da pai-ocllla, advogados, te-
proaentantea da Camara, etc. 

Ao shegar o trem, muitaa gyran-
dolas de foguetes subiram ao ar, 
tooando por esaa occasiáo a banda 
de mnsica de H. Manogl. 

Usaram, então, 4* palavra, dtvor 
aoa cavalheiros, qne prontlnciaraitl 
disoaraos allnaltos M acte. 

A convite d » pVssláentu da Ca 
mata, dirigiram-se • directoria da 
Companhia, os representantes da 
imprensa e os demais convidados 
para o Hotel Fluminense, onde fo-
ram recebidos, pelas exmas. senho-
ras que alli se achavam, a lldNs » 
confetli. 

Em ffáVite do llotel erguià-ae Üid 
bonito eofcetó, nb qttál IO-IAVA Wwa 
banda de musica 

ÀB rUas da cidade achavam-se 
caprichosamente ornamentadas com 
folhagens e galhardetes. 

Cêroa das 7 horas da noite, rea-
lisou-se no hotel o banquete ofTe-

um príncipe, como 

RABISCOS 
Sé V?el'ô À trave: da imprensa 

que soube de uma notijia da Noite, 
defendondo o sr. secretario da Jw' 
tiça da aecusação de decootlef. que 
tive a liberdade do fase ' r. s o\o. 

Já o nosso Mamfcri»ô 'rfà incum-
lau do. rtái-ondor-íbò, o en não viria 
Uojo, por tainlia vez, fazer o mes 
mo, BO ftquella folha, mal informa-
da, hão mentisse aos seus leitores, 
dizendo que pretendi entrar nm 
Taubaté, no wagon que trouxe do 
Rio o mui illuatro e nobre sr. José 
Ootulio. 

(,>uando mc appro^imoí do cita-
do wogon, já se achavam na piata-
fórma do mosmo alguns ool legas 
meus, e foram esses qne ouviram 
do r,r. secretario da Justiça as pa-
lavras descortezes a qne já me re-
feri. Por eignal que «mi minlir. com 
panhia estavam os rcdai-tores do 
Fanfulla e da Tribuna Italiana e 
nm deputado ostadnal que pôde 
também dizer como procedeu o sr. 
Qetnlio Monteiro. 

Com o dr. Alberto de A'Bumpçiio 
não troquei nom nma só palavra; 
apenas o cumprimentara momentos 
antos, fóra do vagou. Outro cava-
lheiro que poderá também desmen-
tir a Koite é o dr. Deli him Carlos, 
qno deve saber perfeitamente que 
não fui eu qnem mandou chamar o 
dr Assnmpção para lhe Boliaitar 
um logar no trem do governo, que 
ro dizer no trem do sr. G etn lio. 

Esta explicação, ou não a dou aos 
que me conhecem; esses sabem que, í 
embora intimamente relacionadocom 1 
alguns deputadós que se achavam I 
no carro em questão, não podia de 
fôrma alguma, pela minha posição,! 
viajar ao lado de representantes do 
governo. Esta explicação eu a dou, 
sim, áquelles que, vivendo atmjros-

Cinco rapazes invadiram hohteUi 
a chacara dos sr». HMhf&na A C., 
próxima "O Mosteiro da B Ponto: 

— t ^ i n -«IrirTfJv aíje-
Ihaa, eht tpaç ío t té 'á mui e queiman-
do, íitt ieíimda, os cortiçoa. 

Lembramos ao dr. chefe de poli-
cia a conveniência de pôr uma pa-
trulha na rua qne pausa pelas tra-
zeiras da ehaoava, jrara eVitar que 
so roprodn^am fa«tos %o».j >>st'a. 

« • t í b t l x e c a r - a l 
Esteve impourntissima a solem-

nidade do TeDeum, elfectuada no 
dia 7, na cathadral. pxesfd'd'Í pelo 
exmo. ercediagtt di-, Paula Rodri-
gues. coül ássiateneia do j o r . 
po capitular, grande anmero de sa 
cerdotes, .»o ' l t 0r, corpo droente e 
" ' " - u n i do Seminário Episcopal, 
Rlaianos do Collegio Ir-
mandade do H, 3 Bácláráenkô, iüi 
litaren, fttnécWnatfoê üubíicOB, e 
txmaB. ínml^ax ota. 

Aítcls u depois do Te Dtnm ou-
viram-se diversas peças mnxicaes 
do composição do padre J. Kolly, 
executadas dentro da Criihedral pela 
banda musical dos seminaristas. 

Tahlean —Fnsiam \(m ín!ere«sahtB 
papol nus cinco o « snía hoteeHs db 
casaco D IP.VBS, T;Ue nem seijuer, 
duranto 1 óeuçain do Bantissimo 
Uacramento, so ajoelharam 1 

Os militares, no emtanto, lhes on 
sinaram esso dever . .. 

retido pola Camaía Mnnlel t » ! t, 
direotoria d?, Koí-ocaoana e itua-
na c aos representantes da im-
prensa. 

Ao champar/ne fizeram-se muitos 
brindes, dos quaos nos lembramoa 
doB segnlnles : 

Do dr. Melchiadeaj á directoria 
da Sorocabana B ttu*pa ' d<J dr. 
Eduardo Cftrr I?iMeiiro, « í caiüarafl 
nV'jutc'i>a3S áb H. Manoel e Botn 
catú; do sr. José Fleury, ao dr. 
Guerra, nm dos directorei) da Ho 
rooabp.na; do dr. SehastiAo Ribas, A 
imprensa: do recre«en>ah>e desta 
foi» a. R«t'AdâéUndô ti. brindando á 
dlre^loriá da ÇbUipitnhia-jdo dr: Mel 

1 ,do' do 

FrankUn Hpcera, aeu genro, qne 
Ihac offarecaram nm lauto jantar. 
• A o ckampaçue foram levantados oa 

oiataa brindar 
>o *r> Oampoa Porto, cm nom* 
Imprensa, áa famlllaa Gaorgea 

oettofár, a i r a j e j endo « " 'aáuí iui f jõ 
< llrectoria da UotoMliana e T t m -
na; do cr. Joto Pinto Ferreira Le i -
to aoa dona re)>reaeatantea do Lon 
don atgl nívee Pinte Bank • Britith 
Bank-, do ar. Hittchioga, agradecen-
do em nome daquellea e aandando 
a imptenaa • a familia Oetteror; do 
dr> GÉerra, direator da Companhia, 

ttdajdo o primeira neto do ir< 
Uettetef. 
elil Horocaba o .dr; 

• j íwi " 
ue tomon par 

_ _ . Sá Baí-
gado eiu Rio-
MIM na exenr-

repabííeááá 

Na primeira ptHrlaa, 1000 
P A O A M M N T O A D I A N T A D O 

[.•••Jkĵ j.'™1!.1*.1-1-»!! 
VjrtBWA-L-er-marinrd» àinoi 

mala um ballMWtoo artigo aobrC o 
fim da guerra hiapuW-meriaand, 
exaltando o valor doa compatriotas 
de Jorge Washington. 

Em seguida, nma oarta de Geno 
va e a I I carta do acn correapon-
(leota especial am exenraão pelo 
iatariof. 

NÍIJMERO1620 

Do Ktliilo, da Fortalaaa, raoebeu 
• lorrml O aeguinte telagramma : 
«O artigo veliemento, denuneian 

do b r i o » , concitando o Pf*<> victi-
da t fnunta • d e f end * direitos 

"" ftielnn 

fala* a ioformaçto de aer a 
opinião favorável ao governador. 

Nto ha garantia para a proprie 
dade, liberdade • vida. Verdadeira 
dictadura laic approvadaa. Beda-
ctor do IMate aealamado pelo po-
f o i ' 

- Ü q ktbate 6 «egníníe . 
, <E ' fne iac to o telegramtó» <fo go-
vernador, O ílebatt nuaca fui or 
tam da òppociçio, ^en^pre ae de-
Olaroil neutro. C^nauravamoc a Re-
publica, o governo, baill c o c o ao 
Etta'o e aoa ehefea da oppoaiçAo. 
Bomoa contrarioa a toda prepotên-
cia, O odio do governador contra 

S: agei 
representante do Fan/ulla, 

"o de Giorgio, ficou em 

horas partia o trem para 
, aqui chegando, eomo j i 
, As 8,40 da noite. 

^ jpreaentahtaa da imprenca 
iram-ae então doa direciona „ . . . „ „ „ . , 

rt' « r t ^ l f r a í » 
" tte « n m n U ' » I É 1 nestp, d 0 etportaçto de generoa a 

da í ã f i l p * » » pontra a jo 
gallna. Dabf a geuís do « o « r n o 
ameaçave. quebrar a typogfapnla e 
espancar o redaator qne dobroa " « 
violência na lingnagem.Outroa aotos 
violentos eomo a prisão do estima 
do negoeianto de Quixadá. Joaé 
Vital, seffl 16 tonar pfovldenoias, 
e«(«satam indigtfa#Ío<. fldãol fepkiAEs 

Carlos So i i oU* O. 
Esta antiga casa industrial tem 

o seu grande depoaito de moveis, 
da fabriea, cn-

aonhe-
são 

Hontem, ás B l-oraB aa tordo, 
deu-se. na frogúezia Ja Penha de 
França, o passamento do sr. Cae 
lano Rosa, antigo professor de mu-
sico, pae do sr. Manoel liosa, co 
nhecido musicista e sogro dos ca 
pitães Antonio JOEÔ Estevam Bi* 
beiro e lirasilio Marque". 

Eflfeciuar se-á hoje o enterro na 
quella froguezia, ás 5 horas da tarde. 

Começo do incêndio. 
Hontem, seriam quasi dez horas 

da noite, o rondante da ma Direita, 
vendo uma enorme columna do fu-
maça Bubir pelo tecto do prédio 
numero 56, foi á caixa alli prosima 
dar alarme de incêndio. 

Compareceu promptamente o cor 
po de bombeiros, qne não foi pre-
ciso fnnccionar, visto ter sido o 
fogo pegado á fuligem da chami-
né onde resido o dr. Worms apa-
gado logo depois pelos inquilinos 
do prédio. 

Compareceram o círonel Argemiro 
Sampaio, oommandanto do oorpo do 
bombeiros, e o delegado da I a 

circumasripção. 

. 

Cttu-

chiades; ao dr' Anseio Mac líàdo' do 
o,. ur.firaBü» Kl... au 
br. Vieury, á imprensa do B .tncatú 
e S. Manoel; do sr. Anoona Lopes, 
do Jornal do Brasil e Tribuna Tta 
liana, agradecendo; do sr. Rodrigues 
LctrP*. representante do fítlddo, 
ao. município, de Lnwáps; dtí st. 
Jo io Pinto ^erre i i » Eeitb Júnior, 
<>o sr. conselheiro Mayrink do sr. 
Bá Bocha, representante do Debate, 
ao dr. juiz da direito da aomarea; 
do dr. Meirelles Bela, em som., da 
quelle, amd»c « t tdo , lio üt. Jofto 
faRuaribè, redaator d ' 0 Município, 
de ii. Maqçel, « o dr. Carr Ribeiro; 

si. Jofto Pinto Ferreira Leite, 
tias srs. A. Thomson o K GibVon, 
representant» do SifVc Hât 11'nk o 
JMtittí ÍUnl: do (r. Atthdr HitSHi-
Bg». i s senho tão de I^tt^edl dosr' 
íVrislIdeS de 'MiYCifa, iepresentante 
do Lúioum t Commercio, aos agri-
cultores do município; do sr, Ângelo 
Pinheiro Machado, ao povo de Len-
çóes; do sr. Rodrigues Leiroz, ao sr. 
João Olegario de Almeida) carfe.,-

f '<?ndontts d ti Estadui do 

B 
B Paulo doí Agudos uv . 
lvo« Vorló, repiosonlanlü do Correio, 
uo calo; do representante desta fo-
lha, aos advogudos de Lençóes; do 
dr. Carr Ribeiro, á esphynge da 
Republica; do sr. Amadeu Lisbo», 
representante do Popular, no sr 
Hittohlngs- deite; em iioniedocoin 
rlotóib do Bio, agradooendo e sau-
i l u d o a directoria da Companhia ' tanto que em seu nome nos aoora 
Borocabana e Ytuana. I panhou, o valioso concurso para 

O brinde de honra foi feito pelo a inauguração que ee realisou na 
sr. João Pinto Ferreira Leito ao sr. linha fórroa at# á cidade do Len-
vico presidente do Estado. ' BIW, no dia 'I drt EOfrente. Apro-

Antes de realiüaf-s*! o baitqüete, j f e i tár ido il Oceosião qüa üf* iht> 
ofiereoe, agradeço a v. s. o cons-
tante e desinteressado concurso 
que sempre tem prestado á Com-
panhia' para o seu desenvo lv i 
mento o prosperidade Tenho a 
satisfação do confessar me.—De 
v . s. reoonheoido J. pinto Fe. reira 

presidente da Companhia.» 

W. Naazi1 

Botncára 
Os dírectores da Companhia União 

Borocabana o Ytnana a oa aonvi 
dadoa do Blo partiram hpntam, no 
noctttrno, pUK * «apitai fedaíal. 

?áo tateH, oÃ téiearnmrJrtC 
?eceoeljioB do nóaao repréãenLan 
a que chegaram aqui retardados: 

E 8 T A Ç A O D A B G U A L D A D E , 7 
N a estação de Botuoatú embar-

caram muitos cavalheiros, entre 
oafmtaes ttotàmoa es oeftuin^e»: 

' r. Aiif ioto FlrlheitS Wíõt í iSt í ; 
dri José Francisco de Paula 
Eduardo, dr. Costa Le i te , dr. José 
Cardoso de Almeida, dr. Lu iz Sil-
veira, Custodio Cardoso do Ama-
ral; Antonio Cardoso do Amaral , 
A l f redo Pereira, padre Ferrar i , 
Estovam fet-t-ari. caOJtào GttStafid 
e-íldeLt-d' A^eJIHd r-at-tfeM. 
dáidor à f l Bd'ii(átuerue f a d l t n o 
Taixeira Eseobar, Ouofre Antô-
nio Piros, Juveucio Rufino, Lá-
zaro do Amaral , Domingos Pa-
ehlnelU, Jo5o KeneooDths, dr. 
Kér lbatde. motor Antonio Pires, 
flaitt^el L o v » , . .tdnjuim l i eandro 
de -Tr.'f(5 Bfa,r(!o!ltno do 

A r n l d í w l n t o n ' d PêeWH iü^acl'7. 
J o W V a R i n a , itonndioto Concei-
ção, ^ á o do Ol ive i ra Penteado, 
Bonedicto Brisolla, dr. Breaeer, 
José A lmeida Braz e Antonio Gal 
vão, 

« í í l f A ç Â O HOTTBTGHJFLS AI.VBH.7 
i m B Manoel aguârtlá#ám ni 

estação a chegdda dtí ttom ilinü-
meras pessoas e duas balidas de 
muaioa, que ereciltrtrftnl H ti^MHH 
tieütiifiiAÍ 

O trem foi recebido com gy-
rar.dola3 de foguetes e estrondo-
sas v ivas. 

Embaroaram ahi os era. dr. 
.tadrfiUea íldldi Jüiz dr) d i la l ld rtll 
tíBiilaMa; dl-, .fqflo í jagüaiíbb, Fraii-
Hlrfco Bajrrfs Ftei i ty, c8rqüél A g 
ifnr HK PaTrrs, Ls r tWre I ldj i ' ' 
Ol iveira, Modesto Pereira, 
dido Mart ins, BaptiBta César, 
Leopoldo Quadros, Francisco R i -
beiro de Barros, A lderano Cria-
stuma, Manoel A lvea L ima, A r -
I lida (JaiUpOs, l ía to la flfagtti '«'Hc. 
tilaz Lentos, Fradeiaco Martordl l i 

peaFloatí oitlò Üo 

Dom Emílio /aceariul, rloma"dan 
ir! ta pariJa ... gaata nm tempo 
precioso. >̂ara dizer-noa, num, fjerqo 
internacioliW, tjt/a nma agnia. 

Habfamol-o. 

nóa, o actaál direator da 
nm volátil apenas. 

uena differenfa- para 
Tribuna 6 

no proprio edificio 
jos produotos garantidos, e 
ctdop ^o respeitarei publico, 
veudidoã com tíodicWadftdf^preçoa 
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F i m da rua Aurora 

HjOtrU—Uií s fniHf/utl Ainda San 
que', e ieri' toda goitejando eangne 
a Noite de fionleüi 

Oa aaaaaainatos • «tiiíídios, oa 
aafqa dé aoAcupiscencia praticada* ao 
ar l f t f t por aoldadoa, entenabrcM-
ram a NoiU de Ml forma, qne len-
do-a, sentimos eala/rioi de terror... 

Nto. que áquelles tituloa 6 Sttbtf-
tulos lhe dto nma feição tragica ãti 
Rocambole... 

• • 
DÍAÊ10 DW s. PAULO—Dá, em 

^ I tor ia l , os traços Uiojraphicoa do 
eõronC] Fernando Prestes, o pollti-
eo indieaòc cara a presidência do 
Estado de B." P» : ' lo-

Promatte em aegíida, publicar 
amanhá, nm intereaaante fnUrvtetc 
qtfe Jteve nm dos sena renajto-
res, na capital fedSTai, oom aqnel-
16 cavalheiro, e também curiosos 
potméüóxtín a respeito do encontro 
e entrevista Oatttí ò dr. Prudente 
de Moraea e CamptíS ftrlfes. 

No mais, resumido noticiário. 

í tAW.rA POPULAR - Não 
reteti pSf irfíil; 

appa 

Por deeretos de B do corrente: 
Fci nomeado o conferente da 

Alfandega da cidade do l í io Gran-
de- Estado do Bio Grande do Sul, 
Manoel Pinto da Fonseca p»JJ» " 
lognr de chefe de secção da Alfan-
drga de Santos; , 

Foi exonerado Franeiaco de Lima 
Eaocbar Araújo do logar do chefe 
de secção da Alfandega de Han-| 
tos. 

ATHAVETiílíflM 
i , 

CORREIO - Não sahiu hontem. | 

Altiancr França**'- . 

Amanhã, ás S e 1[2 horas da f«ol 
te, squella sociedade realisará, no 
Club Gymnastioo Portnguez, a sua 
primeira conferência pnblica, sob a 
presidência h^nuraria do ar. consnl 
frauaez e elíooti70 4o dr. Jcão 
Monteiro. i , m 

Segundo o programma, talaíSo 
oa ara. Leopoldo de Friilaa e < 'har 
les Maillet. 

O primeiro eac< Jheu para as<um-
rt do nóa dlacnrso a personalidade vto 

j f f te íaf ia de Aipbonse Dandet ; o 

Começa eom oa Xouoi 
Cm qt«e rm ocant 
do império nüátfo-hon-

1 

( » « T A D 0 
tclerjrilmmat, Cm qt«e » « occnpa da 
criaeactnai " ' 
è « ío . 

Begnè-ãe, A cttrtft J'e Paris, do 
de Mello "Viatlfiá. 

Depois, duas eoiumnas de debi-
tei na»lamentares « ac Cartas de 
itadrii. 

O resto, telegrammas e noticias e J 
ttültt í o r f eBf inde cia miuuoiosa so-1 

bre a inaugurará-i do pfoltfttgamfuto 

aegtfndo oocupar-ae-A doa Uns e da 
Mato ria da Aliiance Frartçaitf. 

A^raAecemoa a gentileza do con 
vite que nÚí fo> enviado. 

O dr. Ismael Marinho Falcào, di-
plomado pela Escola Polyteehnira 
do Wd, acaba de abrir na villa cte 
DaniÚ « m escriptorio de engenha-
ria; qtte dispôs do todos oc elemen-
tos pata eSecataf qualquer Iraba 
lho de sua especialidade. 

Conflicto e morte 
a ínauguraçm uo pfoltfflg».—. , , 

da linha boíoca(>aua até Len- ÍAirttin«^)S e Ângelo Colucci, olei-

ante desta folha; aos fafieiidòiibb dé e ntui»tts Oitti-aS pestfoat 
i Paulo doí Agudos!' do ur Hartt"- n ' o pddenidií sWbftr. 

Do ar. João Pinto Ferre ira Le i -
te recebemos hontem o seguinte 
offloio; 

« I l lmo. sr. radactor d ' 0 Com-
'Mçià Ae A Pau'. HiWipéd H de . 

ver de agradecer a essa i l lustra-
da redaação e ao digno repreaen 

diroctoríá da Companhia e os re 
'piresentantes da imprensa dirigi-
ram-se á casa do rvmo. vigário da 
parochia, onde se asilavam, entre 
outros cavalheiros, os drs. jnizes 
de direito d» comarca, dr. Lnopol-
dino Leocadio da Fonseca o Silva, 
e do 8. Manoel dr. Mcirellps Reis. Peite, 

Aqnelle sacerdote oíYereceu-lhes 
um copo do agua, condo troaádoB; 
entfto, diversos briüdes. 

A ! noite realisou-se um esplendi-
do baile, ofTerecido aos convidados, 
o qual correu animadíssimo até ás 
2 h ras da madrugada. 

A's 2 3[4 da madrugada, o trem 
partiu de Lençóes, chegando a Bo-
tucatii ás 7 horas. I 

A comitiva chegou á estação de Deu ae, na madrugada da hon-
I Conchas pouco depois das 10 horae( temi nesta éapital, o passamento 
sendo ahi servido o almoço. da veneranda ara. d. Maria Anto-

A s a 1[2 desembarcavam os con- nia da Rosa, mãe do sr. Thomaz 
vidados em Sorocaba, na hella cha- Gomido. 
sara dos srs. George Oetterer e Condolências. 

A 30 do mèí próxima lindo f(JÍ 
dado á sepulturu, em Ribeirão 
Preto, o oadaver do esperançoso 
acadêmico Aristides de Souza Mel-
lo, filho do sr. coronel Joaquim de 
Souza Mello, a quem apresentamos 
pezames. 

I NOTÍCIAS DE PORTUGAL 
I Litboa, IM it Qgo»'o 

(Conclusão) 

—A tão f i lada a U o curiosamente 
esperada reforma do tbeatro 'it* d. 
Maria appareaeu, einfim, • » A TIO 
di Uoverno do dia 11. 

Svgnndo o relatorio qne precad* 
o deJrelo da reforma, e por a q u H » 
qne a olfrerencla fizera reconhecer, 
a forma porque até agora sa explo-
rava o theatro der V. Maria nto era 
á í»« ia cfficaz para prmacver o sen 
progrdaí6' a o >eu espUador 

O regime/f leguidc, sem embargo 
das clansnlas insefídas nos progran 
maa dos aon«n.eos <fo adjndic»*fc> 
do theatro, tinha o incomeotonte -
dia o relatorio—de eonflar apena» 
ao eatimulo do interesse das 0 » p r » 
saa o prestigio e bom nome do qc® 
deve ser o theatro normal portn-
gflexes, «ma escola pratica de arte 
de represe At ar, onde o publico e os 
astores encontrem elemeates de ro-
ereio, illustraçfio e eatimalo a pro-
gredittentos artísticos. 

Tendo-se em vista elevar o thea-
tro de d. M^r i » a theatro normal, 
não podia o Estado desinteressar-se 
da effectiva fi»aaliaaç«o do sen or 
ganiamo interno, nem desamparar 
os astores qne devessem formar o 
núcleo da sociedade exploradora, 
de garantias 6 anxilios, sem os ijnaea 
seria inefflcaz qttalqner tentativa. 

Diz então o relatorio: 
<Não pôde o Theeouro portn-

guez, nas cironmstancias a tnaes, 
ser generoso na dotação deste In-
teressante ramo do serviço pnH i -
co. A sna feeonüeeida utilidade não 
seria bastante para absolver o govor-
Ho de dispender som elle qnantlo-
sas sommas indispensáveis p s i » 
outros eocorgos do Estado. Toda-
via, dentro dos limitados reoarcws 
de que pôde disp$r-se, n&o deixa 
de aer eflectivo o aoxtlio prestado 
por este decreto á arte dramatiaa, 
'luer proemando promuver o sen 
esplendor, qnor assegurando aoa 
artistas ff i jalias qne a exploras» t 
livre do theatro i.flo pôde fatüUor-
lhes aem o couotiiB» de outros ele-
mentos de previdefitik.» 

Vê-ue que eram eacelientes as 
Intenções, mas o rtfntjaadcr fo i 
dsaaolrado no seu trabalho. Sahin-
ihe uma obra inexequivel, ei?J>tradi. 
o to ria, disparatai», «em p é » ' nem 
cabeça. 

Desagradou a actores, desagra-
dou a auetorea, desagrados a toda 
g«nte. 

inevitavelmente, o governo tem 
de d e l a í a r sem effeito o decreto, 
pondo em hasta publica a explo-
ração do edificio do theatro de D. 
Karia. 

D' i í »o-*«—e não sem algum fun-
damento—fjtte aeria nomeado para 
o cargo de oomznisaario regio jan-
to daquelle theatro o correspon-
dente d 'O C.mme cio de & Paulo. 

Com sèmelhante reforma, não ha-
•rerla forças que o obr igarem a 
aec citar tal cargo. 

—A mesa da Santa Casa de M i -
sericórdia de LisWJa resolveu Bft-
lemnisar de 15 a 20 do corrente o 
quarto centenário da sua fundação 
pela rainha d. Leonor. 

O programma da Bolemnisação é 
constituído de Jcerimonias religio-
sas e obras de caridade. 

O desastre ooecrrido no T e j o 

ros na Vnltjâ &> Bom-Betiro, ro 
, , greasando, pelas 10 bofao da noite 

N A Ç Ã O - N s s õpiniôèé tw C h a g a m , é m t m p l í á 

A X T e Z 9 ° q : : ' V artíen" £ ^ ^ ^ 
lista se occnpa do conflhto judi , da rua Anhaia, , 
ciaflo cníre a Câmara Municipal de ' Tinha-se ]á ^ ^ ' "heJTdoí ? — . 
Sanfos 6 o «o iS f f io A rrtJi 0»ito da l ' » le»tra entro os recem-chegado» . . o.casião da partida do sr. dr, 
K w o T a f f l meroaíS na- compatriotas que se achavam H M e 3 n A o t o i l 9 ™ h o , nas 
«nèlla cidaáe «uiáo 0»,Tenda mejoionada, quando flJ,clHÍ c o m o B principio ae 

B e ' d é - a â r m jxiheio il LMuála, fcrt«*í <o» chamado fóra da i m a g i ^ o u . 
uma phantasia, Cii ooHsit Htie o va- venda Houve apenas um* rjcluua; A l f redo 
lha em nroaa aniirnada noías Haviam saindo ha ptfrtíoi , AntuneB, serralheiro, de 0/ anuo» 
siaéi G L ' ioi. í/uando. de repente se ouf iu c a B l l d 0 ) ' c o m ( l o u B fiIhog menores 

Sob o titulo Horroroto! sob o ' rte al leresi» . . . 
anal negre j «n ainda va.ios subti ' ( . <'°mo " " P ^ . f í j J S W S T c ! . 

í " « rainunioan da timento triste. Balliu DomlCgO» uo-
Inasi am procura do irmã". Ao uar 
Z lgme passos, vin um indivíduo 
disparar farto? tiros de revolvar 

tulos, d3 a rís?ratt*a minuoioaa da 
lamentavel occorrencià, "Cé a« 
deu an e hontem na rua da Bóa-
Vista. j 

No mais, noticias. 1 
Registremos de passagem: hon-, 

tom, á noite, havla-se exg ttado to-
tn m ellaç^o do collega . 

v I 
LAVOURA E COMMERCIO—Náo 

se pnblioon hontem. 

contra elle. ( ja :/ correr em seu 
auxilio, mas foi h go attfftffldo por 
nm projectil na espadna direita 
o prostr.iu no sólo. 

I Ângelo Colnaci estava arqnejante, 
' f í p i ídndo lflomcnto» depois. 

Legado o ftíito ao oonhocimento 
| das rfrietoridades então de serviço 
no posto policial do districto, corri -

_ „ , „ , . . „ . . , 1 p a r e « e n ao looal do erime o espi-
POI 'ULAR - Abrem-no as Ao/as N i ( , 0 , j n 0 M»tar»z,.'n. l.o sul. de-

dc fítris, do sr. Xavier de Carvalho. 1 ( l o d e 3 l l I l U Ephigenís, qne to-
e fecham-no as Agulhas Neqras. \ 4 o n h e . i m e n t o d o faoto. 

,r,HSUmma/um e*U. | 0 a criminosos Ingiram após a 
Debaixo das águlhaB ja nao ne* ' 

greja mais o fatal continua. 
A 6 qne emflm ! . . . 

n e " • tíeípfltfa«So do dnlistn. não tendo, 
ató a hora «ffl qtM escrevemos, Bido 

1 — • — - - pa-possivel á policia deüíobrir o 
» * » | raileiro dos mesmos. 

FANFIILLA—Duas longas coiiiiii'.- ' ) morto foi recolhido numa pe-
nas de prosa sobre a proposta do quenú Gúls dss immodiações, e d<>-

Está sfindo instaurado proteosi. 
crime contril o mestre do vapor 
Lusitano, accusado de naglifcenciu. 

A, familia de Antunes ficou em 
eomplot» miseris. 

O conaulwlo do Brasil envion-lhe 
100$ em nomo do ar. dr. Camp«i» 
Bailes. 

—Dizem da Vizen qne um pobie 
rapazito tendo ido levar um boi paro 
ferrar, atúra á einta a corda que 
prendia o animal e fora assim a 
caminho fóra. A «er la altura, o boi 
espanton-so e arrastou cCrca de uni 
kilomotto de trajecto o infeliz, des-
coujnntsndo lhe áquom nm» perna 
e além nm braço, terminando est» 
horrível agonia por lhe saltarem oe> 
miolos e ficar o desgraçado, aindv» 
pre«0 6 corda, qnasi uma masBa in-
forme. 

—Falleceu uo ena qninta de Se-
rem. concelho de Albergaria—»—-
Velha, a sra. d. Antoniu de Castro, 
vinra do sr. dr. Joaé Henrique Fer-
roira, que (oi COUBUI de Portugal 

, Tua od» --'í - - r - . , no liraan. " 
Tgnasio de Mesqnit». fil tlleo-legista. ( f e i t o s José Luciano de Castro, 

j Apresentava um ferimento o » re-1 y J , a n c i 8 t o de Castro Mattoso e An 

desarmamento apresentada pelo _ verá ser aníoptíítiJo^hoje pel̂ o dr. i n Q jjriasil. o irmã dos srs. consiv 
tsar. 

Longo e bom 
Begue-se um intervieic effectuado 

entte o Bell Correspondente e o go-
vernador da Goloílía Er^thrés, e 
uma aarta do Rio. 

Muito variado. 

' gião frontal, produzido por baía.. t 
Domingos Colucci foi mediaado 

hontem na Repartição Central, sen-
do Considerado levo o ferimonto. 

' Continha o inquérito 

FOLHETIM (47) 

para o europeu, age como i len-
• bioonvexaj rios são marea, 

A QUADRILHA MISTERIOSA 
POB 

Mary Lafon 

X X X I 

A c o N n s s Ã o 

-Censuroi-o nessa occasião, in-
terrompeu o sr. de Maury oom voz 
commovida, e eston certo que agora 

• Mas, continua, Victor. 
—Algum tempo depois de voltar 
casa, quando não era para o mun -

do mais do qua um ente aviltado e 
nm pária, a neee sidade ardente, ir 
resistivel de derramar as lagrimas 
da dfir n'nm coração dedicado, re-
conduziu-me para o lado de minha 
irmã, a única pessôa que amava 
então na Urra. Vi junto delia Ln 
eilia de Caylus. Como eu doogra-
çada, sem mãe eomo eu, e sem for-
tuna teve piedade daquelle que to 
dos repelllam. Amei-a com nm amor 
puro, ímmenso e enthnsiasta eomo 
o doa anjoa! 

—Ella merece aa orações de todo 
o mundo, disse Maury som vehe-
maneia, e depois 

—A fatalidade que arraito com-
migo estalou como uma bomba no 
meio dessa felioidado; a única que 
me tinham dado nesta vida. Chego 
uma manhã dopois de uma curta 
ausência e dizem me que Lucil ia 
partira, que me devia esquecer, 
que os seus paes a tinham casado 
com outro. Então o fél accumulado 
no meu coração subiu mo ao cere-
bro e tornei me louco, louco de dôr 
e de raiva I... 

—Foi pois esse desespero que te 
arrastou para o abyamo ? 

—Não aei, pois, durante mnitoa 
mezes ignoro qnal foi a minha vi-
da I De tndo qnanto me lembro, é 
que fui preso uma tarde por uma 
dúzia de miseráveis que, cheio de 
força, ia pôr em fuga, quando me 
disseram, tremendo, qne tinham fo-
me e qne roubavam para não mor-
rer. Commovido por estas palavraa, 
não mo defendi mais. Despiram-me, 
fui ferido, e ia succnmbir, quando 
o acaso on .ulvoz o inferno, con 
dnziu, uo Ingar onde sorria o meu 
sangue, para me salvar e perder-
me a um tempo, a florista da 
Ilha. 

—Essa mnlher recolheu-ta a sen-
tiu, dizem, nma paixão lonca por ti ) 

—Louca, eom effeito, e muito 
mal recompensada; nada no mon-
do, masmi 

me fazer olvidar por 
anjo qne adorava! 

foi capaz de 
um segundo 

—Consentiato por tanto, e eis o 
ton crime, Victor, om dirigir na 
sombra os passos doaaes bandi-
dos. 

—Nunca 1 ex clamou o joven dfts 
Angles som vehemencia. Nunca in-
tervim senão para impedir o roubo 
ou o srime I 

—Issc é verdade, e tenho nma 
prova, pois salvaste me a vida. Maa 
como sonsontisto, mascarado, é ver-
dade, om ir ás suas reuniões no-
cturrias? 

—Porque uma necessidade terrí-
vel me obrigava a presidil-as. 

—O que ! Cederias á intimida-
ção V 

—Não o creia 1 respondeu o jo 
ven des Angles com nm sorriso de 
tristeza. 

—E porque? 
—Conservaria duvida a esse res-

peito se me sal asse'/ 
—Him. 

-Pois bem. Saiba então que ia 
secretamente á casa da marqnetta 
eom o rosto coberto por nma mas-
eara preta. Na própria noito em 
qna fui salvo por eiís, deviam as-
aaasiuar mon pae e o senhor de 
Badonx. Obtive da fioriato, á força 

tido pela minha ferida, fer. me jn 
tar, pela memória de minha mãe, 
que viria á saa casa todos os me-
zes e me apresentaria como o ch i 
fe daquelles qrte obedeciam ás soas 
ordens. Se tivesse quebrado o meu 
jnramento, ella teria de certo man-
dado apunhalar meu pae I 

- Falas me verdade, Victor? era 
esse o único motivo que te levava 
á casa da Ilha?... 

—Sim, juro-o pela minha honra I... 
—Qua áquelles qne to amam, in-

terroguem o seu coração e vejam 
agora so és digno da ana indnl-
gsneia I 

Uma porta abriu-ae 
lavras e Thereza, debull 
grimas, vein cahir nos 
sen irmão! 

—Querida Thereza, m: 
te, perdoas me então I 

—E eu também, Vis 
tremendo nma voz suavo. 

—O que I senhora, exc 
oscnltando o rosto e caf 
péa de Lncil ia, V. 
alli 1.. 

—Sim, e ouvi tudo I... 
— B eaaa confissão qna desejava 

fazer a sena pés, hoje mqamo, nto 
enehan de horror I 
—Admiro o sen sscrüleio a a n o o 

W , .. 

| ectaa. pa 
em la-

| braços de 

rmnrou es-

distte 

amou elle 
|ndo . aua 

estava 

guel a bem, e orgulho-me, agora, 
do amor que levo para o túmulo I 

- Q u e diz, Vistor? 
Conheci A bom, Lncilia, para 

eataf certo do sen perdão. Aa mu 
iheres vulgares recttam ante a des-
graçai aquellas qtto s&o como V, exfl., 
grandea na alma e • nas virtudes, 
erguem os homens manchadas e 
reeondnzem nos á estrada do bem. 
Heguil a-ia, pois, oom fé no caminho 
da honra, se a amasse msnoa; mas 
estimo a muito, e é muito digna aos 
meua olhos, para que a mão do ehe 
fe da quadriOia mystenota ao una 
á sna mão tão pnr » ! 

—A ana mão está manchada aos 
olhos riu Dena 1 

—Não I mas aos olhos doa ho-
mens ! é preciso qne morrs, Luoi 
lia, para qne a justiça me julgue 
innoceate I 

—Meu irmão, murmurou Thereza, 
que será de mim, sa morreree? 

E eu? disse docemente Lncilia, 
rom o rosto banhado em pranto 

- Men Denal exclamou Maury ba-
teniis u pe aer; torta, sa fosse teu 

— O que faria, sonhor ? perguntou 
o prebosto sahindo bruscamente do 
gabinete. 

— O 41 
j t f ia aa < 

continuou o ar. des Anglea o não é 
na minha edade qne mndsrei. Se-
nhor, disae elle a Vietor que ajoe-
lhara a seus pés, apezar das suas 
recrimiiiações, persisto em sustentar 
que tinha razão e qne devia ter 
sido mais rigoroso ainda. Comtudo, 
o qtte usabo de ouvir commoveu-me 
e acabaria talvez por modificar o 
meu modo de ver as consas. Visto 
encòntral-o inteiramente mudado, 
eurve se nma vez na vida ao poder 
paternal. Quer morrer, não ha gran-
de coragem om expiar aaairn os er-
ros; o mal eommotte-ae depressa, 
porém resgata-ae lentamente: orde-
no-lho poia qne viva, e viverá, se é 
nm homem da coração 1 

—Bravo! disse o veterano esfre 
gando as mãos. 

—Como esstigo dos seus erros, 
deixará de uaar o meu nome, e com 
o de sua mãe irá servir na índia e 
fortaleeer a honra doa nossos avós 
no oamp» da batalha I 

— A sua bençam, men pae I 
—Parte?... 
—Imuediataraente. 
—Entã", adeus men flllio I disse o - - - — -

preboeto apeiundo-o pala primeira ^ 
vea contra o eoração. ?? .o*™"' T ^ T v . „ - Í I T b J L 

- E eu, meu pae? perguntou a CMtro BreaoUa, Joae MancilaFran 
d Allíez Iciaco Fernando», Manoel^ do Pra to 

i — Cajjdidu 

grfeto >l»ria de Castro 
— O Porld receberá festivamente 

os membro» do Congresso Interna-
cional da Imprmsti. 

Oa congressista» irão â $nint» 
<lo Vesuvio, no Douro, onde lhes 
scrú sorvido nm banquete. 

O programma é o seguinte: re-
cepção no palacio d » Bolsa; visitai 
a três ou quatro armazéns de Villa 
Nova de Gaya; copo de agua alH; 
visita a Leixões em vapor ou trani-
way ; visita á fabriea d'Arneiros ; 
jautar na nave central do Palacio 
de i rystal. Trens á ordem dos 
congressistas. 

As despesas são cobertas peluK 
quotisações da Camara, Associação 
Commercial, Indnatrial e doa jorna 

— Falleceu a sra. eondeea de 
Arriaga. 

—Terminaram no theatro Dona 
Amélia aa represontaçõea da famosa 
e formosa peça de E. Boatand— 
Ci/rano de Bergerac. 

A empresaria e directora da 
eom panhia era a actrix Lueinda 
Simões, que mais uma vez ficou 
sem vintém. Besta-lhe a consolação 
de ter posto em ssena o Cyrann 
0<>m tanto esplendor eomo foi re-
presentado em Tai-i» 

(Do nriso correspondente). 

Foram excluídos do corpo da 
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O C C M M I K C I O D l 8. PAÜLO 

mes do-
Compa 

He nado 
Manoel 

T E L E G R A M M A S 
M B V I Ç O « B P E C I A L 

RIO, E 
Kklellloaalarlo preso 

Hoje , pela madrugada, foi pra-
ao o oelobre eatell ionatario A u -
gueto César Gonçalves Oaorio. 

RIO, e 
Compaabla Temlm 

A t é o flm do oorrente 
v e estrear no Ly r l o o a 
nhta Tomba. 

RIO, e 
(Senado Federal 

H o u v e hoje sessão no 
sob a prosidenoia do >r. 
Viotorino. 

O expediente nenhuma Impor 
tanola teve. 

A ordem do dia conatou apenaa 
da approvação, em 3 » disoussão, 
do projeoto da Cum ara des depu 
tadoa abrindo ao miniaterio da 
Faaenda um oredlto de mil e cem 
oontoa, para pagamentos de d iv i -
das de exeroicios findos. 

RIO, e 
('amara dos deputado* 

N a sessão de hoje fo i discutida 
a lei annua, f ixando o projecto 
de força naval, no sent ido de re-
duzir a 460 o numero de praças 
da infanteria de marinha O pa-
reoer da oommissão de marinho, 
oontrario a esse projooto, sendo 
posto em votação, foi esta adiada 
por falta de numero legal . 

Continuou om soguida a discus-
são do projeoto sobre a questão 
de intervenção do gove.-no fede-
ral na questão do Amazonas, que 
afinal foi approvado. 

Levantou-se, logo dopois, a ses-
são. 

R I O , 9 
Mercado de cambio 

O cambio abriu ho je a 7 ll2> 

oom tendonoias para alta. 
R I O , 9 

Apresentação de credenciais 
Effectua-se, segunda-feira pró-

xima, a apresentação de oreden-
ciaes do novo ministro da A l l e -
manha no Brasil. 

R I O . 9 

Orçamento da Fazenda 
Começará segunda-feira, na Ca-

mara dos Deputados, a discussão 
do orçamento da Fazenda. 

R I O , 9 
«íiiarnlções de cruzadores 

Part i rão brevemente para a 
Europa as guarnições dos novos 
vasos de guerra * Marechal Deo-
doro» e tTamoyo» . 
S A N T O S , 9 

Movimento marítimo 
Entraram hoje os vapores : 
A l l emão «Tucuman», v indo de i 

Hamburgo fi escalas, oom vários 
generos a Eduardo Johnston & , 

c . ; I 
S a h i u : I 
O vapor nacional « I tab i ra» , com 

vár ios generos, para P o r t o A l e -
gro e escalas. 

S A N T O S , 9 
Rendimentos llscaes 

A Recebedor ia rendeu hoje . . „ 
I7.854S363. 

S A N T O S , 9 
Despachos de café 

A Reeebedoria despachou hoje 
8.614 saccas de café. 

S A N T O S , 9 

Bomnriu civien 
Hontem ainda continuou ti grau 

de romaria de famílias ao tumulo 
de José Bonifácio de Andrada*e 
Si lva, depositando innumeros ra-
milhetes de fiòres. 

S A N T O S , 9 
Ofliclo ulogloso 

O dl', inspoctor l i t terar io mu 
niclpal, em portaria, e logiou lioje 
todos os professores o professora» 
pelo gurbo de sons alumnos no 
prestito civico e bem assim agra- j 
deoeu em officlos a todas as as-
sociações que se prestaram úquello 
acto. 

S A N T O S , 8 
Despachante 

| Btook, 914.607 I U O H . 
Desde 1 » de julho, 1.610.MM N o -

0M. 

8ahlra.ni, desde 1.» deste, para 
a Europa, 74.811 saooaa i para 
os Betados-Unidos, 25.694 saooaa. 

Mercado de cambio . 
O meroado abriu hoje oom o 

banoario a 7 • o particu-

lar, a 7 5|8. 
f o r a m feitos asgoolos em ban 

cario a 7 8f l8, • a 7 91(32 • om 
particular, a 7 S|8 e a 7 11(10. 

O meroado fechou oom o ban' 
oario a 7 8l|81 e oom o particu-
lar a 7 l I l lO . 

O movimento do dia foi grande. 
V I C T O I I I A , 9 

Congresso do Estado 
n installados no d 

oorrente os trabalhos do Congres-
so deste Ratado. 

M A D B I D , 8 

Deputados oppoalelonistas 
Os deputados 'carlistas, os oon-

servn loros o os republioanos, dei-
xaram, desde hoje, de oompare-
cer ÚB sessões das Camaras. 

M A D R I D , 8 
Am Camai-iw 

Apesar de v i va opposição por 
parte da minoria, o ministério 
resolveu a continuação das ses-
sSes secretas das Camaras. 

L O N D R E S , 9 
Mortalidade 

Dev i do ao excessivo calor que 
tem havido nesta capital, tem aug 
mentado de um modo horroroso 
a mortalidade. 

O calor tem passado além de 
40 graus, havendo muito freqüen-
temente casos de insolação. 

P A R I S , !l 
Desarmamento europeu 

Os jornaeB desta capital dizem 
que a França concorda p l en^ m 6 i i 
te com a idéa do tsar, relativa ao 
desarmamento ' c l f i .0peu, já ha. 
vendo t rp J t t f l 0 v a , . j a f l n0fcas 
«•••P.iito. 

M A N I L L A . 9 

Situação dos liespunlióes 
N a s poucas praças do Arcl i ipo 

lago que são ainda guarneoidas, 
as forças heBpanholas sofirem 
grande falta de mantimentoB 
munições. 

A situação dos heBpanhóos alli 
é horr ível , vendo a fome que se 
approxima com todo o seu corte 

i j o de horrores. 
| M A D R I D , 9 

Opposição a Sagaslu 
O partido conservador auxilia-

do pelos carlistas e pelos repu 
blicanos, quer, á v i va força, der 
rubar o gabinete Sagasta, haven 
do probabil idades de conseguir 
seu intento. 

Consta que o sr. Matteo Sagas-
ta, em vista da v i va opposição 
feita em ambas as camaras ao 
sou governo, pretendo apresentar 
já o seu pedido de demissão 

M A D R I D , 9 

Censura da imprensa 
O governo instituiu a mais ri-

gorosa censura para a impronsa< 
não permit t indo manifestos de 
especie alguma. 

S. P E T E R S B U R Q O , 9 

Dcelaraço do tsar 
O tsar, em um discurso que 

pro fer iu ha dias, disse que 
Rússia não precisa de alliados 
precisa, sim, de paz e tranquill i 
dade, af im do prover á grande 
miséria que reina no paiz. 

Este seu discurso tem sido 
commentado de um modo favora 
vo l pe la imprensa. 

C A N É A , 9 
Christãos foragidos 

Part iu deste porto o couraçado 
inglez «Camperdoun» conduzindo 
os ohristüos foragidos, om conso-
quencia dos distúrbios em Creta. 

L O N D R E S , 9 

Governo de f re ta 
Do acccrdo eoin as potências 

européas, o governo inglez resol-

vamos , os quaaa provave lmente 
recorrerão u arbltaagaaa. 

L O N D R E S . 8 ' 
Donilalo ture* em CrrVa 

A maioria da laapranaa lnolta 
0 governo s aoabar oom o do 
minio turco na Ilha da Creu , em 
vista dos últimos horrores e atro 
01 dada* alll pratloadaa pelas mu-
sulmanos. 

i lo » « 
• f f e j a , 
s oon-

Hplòra 

Ante-hontem, tfirsa da 4 1(1 ho-
ras da tarde, dsn-sa, ae ( « a da BAa 
Vista uma horrorosa soena de «aa-
nua: An tonto Pinto Dias deafeohou 
troa tiro» de revolvsr «obra Anca 
Gonçalves de Uma, sita «xamaai » . 
qne saliln banhsds nm sangue, ex-
pirando logo ein seguida. 

Perseguido o assassino por nm 
. aqi 

sobra ai a arma homicida a U 
vi clima também. 

O movei do crime, praticado na 
infeliz Anna, foi ter lha dito esta 
preeissr de seoarar-se dalle, por-
quanto havia «negado aqui, do Rio, 
Domingos Dias da Roaa, portuguez. 
oom quem até ao anno paassdo, 
tempo em que slla foi para aquslla 
cidade a empregar se em anis assa 
«ommenial , vivera amasiada, tendo 
já dons filhos do eonvivio. 

Albino contava '15 annos de «da-
de e ers de nacionalidade portn-
Keeaa. 

Era estabelecido «om nms torra 
Cão de café, de sociedade com o 
ar. Manoel Cardoso, no largo do 
Arnnclie, 13. 

Tem família, mulher e filhos, em 
Portugal 

Anna tinha 42 annos de edsde e 
era também portugneza, natural de 
Minho, onde residem «eui paren-
tes. 

Ers empregada na «ssa do con-
selheiro .Tnstino de Andrade, havia 
«•"•roa de de i annos. 

Os dtrotetltas em geral i 
" a p o U f oom as leis da 
por isso mmmo qns nfto lha 
" ' m portanto aom a mesma 
« ade a«ai qua obtiveram a * t r 

do pr iaalro laço, <*m Aaaa mesma 
obtariam a do Wtftnndo a tatssiro. 

COMO invadir ? ãgrtra temos o 
sacramento qua obriga em conssl-
WMla perante Dou», parants r 1* 
satlioliea, paiante o 0« «Aro rottglo-
ao da «oe iodato 

T ido* p o t e * caso* da uniões «1 
^ i n a n » aoatrahidas, dentro da 
pousos annos já se oomoça s illudl» 
a lei dessa «aaameuto, apcaar ttJi 
suas prevangOaai a f o r » o mais se 
honres** w ateio lsgal da inuUl-
lissr c plíoprio laço oivil í 

H ootta muitánsimo séria B aass. 
Diento. E ' nm aoatrsito *ut dh*>r*i 
e uil vilam, donde lhe vem toda a 
respeitabilidade, sobte a tnal das-
aan«a toda a ordena social Por isso 
a t w o qn« « livre e de 

StminarioEiiisÊttpil 
A Jcata promovida pelo 

" i T do eorrent 
Seminá-

rio Episcopal no dia 
m«s. em ccmmemoraflo dr firaln 
data de nossa iBdo^náenaia nacio-
nal. rsts*» nelia, beliisslma, esplen-
dida a digna de applansos, tanto 
pala parte saenisa a mnsioal, «omo 
pela brilhante tona, formada de ras-
peitabiliaaimas famílias » eV.alhei 
roa da nona» m « Ã W sociedade 

Pr"« ' it<iu se fielmente o program 
ma de convite, Impresso em mimo-
so folheto de 14 psglnaB, snroms-
riando o transnmpto do Pinrtn» 
rama. 

A's 6 l i t hotat Aa noite, o vas-
tíssimo noto de estudo do nollegio 
episcopal, onde ora licou deflmti-
vamonto erecto o theatrinho sollo 
gial intitulado Piniorama, achavs-

gravisri- • « mais do que Ulteralmonto cheio 
asas raaponasbllidadns, ao ponto de « « etmaa. ismuias, aiattnotoe • » . » 
lar sido alevado * dignidade deaa-1 Ihoiros, militares» depntadot eata-
aramento, cnmpre áa partes It f le-1 dnaes, s*eetdot'6s do clero da oapl 
otireift maduramente para por ,ai>e 41£m dos professores e alumnoa 
aa ligaram. ' I do Beminario, e representantes ds 

Eis a primeira •ôfiáiçko que o imprenaa— Correio i'anlintano, (laztla 
bom senso aeoaselha a a* reliÉifto j RyMai- e nós. 
exige. T | Destinado WpVesentaçÒea tliaa-

A dissolução de costumes qne t r"«*. d o i alntauoa do eollegio epia-
anda sempre de parceria som h nBúeb Vaatisalmo salão Jire;-,i 
impiedade, assim como 6atft <da ftfo » ^apHcho, Qea ao fundo o 
mãos dadas com o despreío d*. ô definitivo palco, que apro 
Dens a da «na religião» a t o - ' senta *orre:l:asima fachada para a 
do transe, deafazer-ae da ítiflneneis frente, em enja parte fuperior, aci-
do chriatfanlBm.p; investe contra os das eornljas e sobro a boeca 

monarohial De/par Com asses vi< 
vaa churiam fWrvorosoa applaa»oa 
qns acdsmavam, vistoriavam o* 
padres Mar«or«tir* o t* ollAr, o Rs 
n'oai4o Wf/níoJjí.i, seu digno roi-
tor, u intmllgnntn bando de «olle-
gisos, qne tão felizmente interpe-
laram sens papeis. 

Em 3> lugar o padra Anehiets, 
entregue 
ao fazer ano. _ 
Sántlsalma Virgem, • ao trsQsr nas. 9a*; 

C O M H E R C I O 
B. Paulo, 10 da setembro da 1HM. 

C A M B I O 
()a hansos, com azsepção do Uri-

tiHk Üiinh o Buioo Francês afflxa 
ram hontem Ubellaa, adopt^udo to» 

11 HnotM, MtU 
j v 
1H L . r c t p c r i 

Mtfyvm «U 

TC, 
13 Rio da Prata. Hr,.ú 
H Livarpool o aso., Oroptta 

vArosas A S A H I S DO B I O 

10 H. João da Barrs, Trisrirhh* 
„ „ - adoptaudo to», JO I,<udrea a ass , Tanic 

como rafem aos t « t n s 7 o i \ , ' d < ? » W W » r11"* 1 9|'1 a MJ U) lV>p«nl'Agae r «.s«., Amazona» 
ma «o to da aastdade a equivalentes, rubra aa ontras pia- AioDlevttáo e esc., fíat-lbit 
a Virgem, • ao traoar nas 1 0 L > u r t o* 4 0 B u l> •" "• ' « "o 

areias da praia oa inaplrados ver - ! O maroado abriu firme vigorando 
aos de seu po< ms á Virgem Santis-1 na abertura a taxa offleial, maa os 
sim, 
lhe 

... eaquella pomba alvisaims que '•»"«>'> logo depois subst.tnlram a 
desala sobre a cabefa, eram ds t» »a wiKt de T^ lS" . - HalUard-«.«-

nm e fe i to pMdlgtott . 
W a almehte o quadro de Gasta' 

mni, ministro de Anhsgá, fulminsdo 
de nm raio, em presença de frei 
Henrique o dos aborígenes, qnando 
quer ileatmir a cru» alçada om 
torra brasileira, era nms nloanen 
«ia inVBnalVei 

seguida traneaeçoes em todos 
oa banana a 7 fi|H. 

Pela uma hora da tarde, o mor 
«ado afiroutuu, rneusando oa lish-
eoa, neste tumpo. a saoar a« im» de 
7 l".H2, ID<1N ã tardo oa b*b«ng In 

. j aloiíóa c íi»npo t^ranalf lnltl»ram 
i Uansat^tsa ^nuamente a 7 f«|H, f « 

lu Bshla e Pernsmbnco, It n/ui 
10 Itajsliv e eae., AUramlriti 
11 New W k , lAmm» 

^ ansaa;oes m 
Conura^ialitdo-üoi com o dioa^ae' cliando o Mftaado firme, oom «ate» 

1'auiopohtana pelo progresso de aeu bsneoa aatHndo a 7 6|H e os demais 
Beminario Epianopal, e felicilando 
aos paes de família, enjos filhoa 
alli aão educados, amanhã daremos 
nms notioia historias da chpgadn 
•Ia cainadta ptirtu^ueza |e transerb-
vsremos o transnmptn d « drama - -
Pwrffiram*. 

padres, atS porque estos, no cum-
primento de sna missão sagrada, 
aconselhem os fieis que preteefòm 
contra os males que afRigem a so-
ciedade e agora particularmente 
contra o projecto do divorcio, qUe, 
para honra da nstçlo, esperamos 
nnnca se Incorporará nas leis 
paiz. 

do panno lia este diatlao; L>rla-
r», jHCMt'», m adolftcenli* (Ecclea. 
XI, 9). 

í jof fo abaixo, no «entro, esta data 
—Pr./lorama, 7—U—UH. 

O venerando e illustrado sacer-
dote padre Luiz Siclnna donempe 

dojnhon-se perfeitamente na execução 
de seu plano tjnanto á parte mate-

Foi nomeado hoje despachante ' veu afastar da ilha de Creta as 
geral do governo 'do Estado, o 
sr. José Rodrigues dos Santos 
Dias. 

S A N T O S . 9 
Confllclo 

Hontem houve á tarde um pe-
queno conflicto entre diversos 
trabalhadores, em f ronte ao ar-
mazém das Docas, sahindo dous 
delles feridos levemente, tendo 
um sido attingiclo por tiros de 
r evo l ve r na testa e outro na mão 
esquerda. 

A policia tomou conhecimento ; 
do facto. 

S A N T O S , 9 
Conferência pedagógica 

A quarta conferencia pedago- \ 
Bica realisa se no dia 12 de outu- j 
bro proximo, ainda no salão do ; 
ju ry desta cidade. 

S A N T O S , 9 
Cadáver 

Fo i encontrado na praia da 
Barra o cadaver de um homem, 
o qual fo i reoolhido ao neoroterio 
para averiguações. 

S A N T O S , 9 
Festejos de 15 de novembro 

A Camara Municipal prepara 
ptu-a o dia 15 de novembro gran-
des festejos. 

S A N T O S , 9 
Merendo de café 

Effectuaram-se hoje vendós de 
30.000 saccas de café, na base 
d * 7$800. 

Ç meroado fechou calmo. 
Entraram hoje 39.501 saccas de 

café. 

Desde lfl, 224.170 eaccas do 

Café. 
Btook, 718.244 saccas. 
Bm égua! data do anno passado, 

ontraram 88.338 saccaa de café. 
Desde 1®, 267.032 

forças turcas, nomeando um go 
vornador mil itar para aquella 
ilha. 

M A D R I D , 9 
Matteo Sagasta 

Consta que*o sr. Matteo Sagas 
ta pediu exoneração do cargo de 
presidente do Conselho de minis-
tros, pedido que a rainha regon 
te se recusa a acceitar. 

L O N D R E S , 9 
Situação de Creta 

Not ic ias vinda3 de Creta afflr-
mam que o governador militar 
dalli declara-se impotente para 
dominar a revolta que os musul-
manos promovem contra as au-
ctoridades inglezas. 

A situação aggrava se cada vez 
mais. 

P A R I S , 9. 
({ucslão Drejfus 

Consta que a carta quo o coro-
nel H e n r y deixou, quando se de-
cidiu ao suicídio, denuncia os 
cúmplices na falsif icação dos do-
cumentos contra Dreyfus. 

P A R I S , 9 
Desmentido 

Os jornaes desmentem o boato 
do suicidio de Esterhazy. 

1 ' A N O E R , 9 

Sultão de Marrocos 
E ' grav íss imo o estado de saú-

de do sultão de Marrocos. 

W A S H I N G T O N , 9 
Febre amarelln em Porte Rico 
Dizom telegrammas v indos de 

Porto R i co que no acampamento, 
em Fonce, existem mais de mil 
doentes de lebre amarella. 

B U E N O S AIRES, 8 
(jiiestão de limites 

Está resolvido que a questão 

Palcos é salões 
P O L Y T I I E A X A 

A companhia eqüestre Frank 
Ilrown dá hoje mais um espeatasn 
lo, figurando no programo» alguns 
trabalhos novos. 

Enchente certa. 

APOIXO 
Estréa hoje nesse theatro a Com 

panhia ingleza Holdens, que levsrá 
iliveraos trabalhos originaes e ap 
plaudidos, conforme annnncio pu 
blicado na . ação «ompetente. 

CONGRESSO BRASILEIRO 

Essa sociedade abriu no dia 7 os 
seus salões para mais um desaes 
bailes que ficam. 

A directoria do Club foi inexce 
divel em amabilidadea para com tO' 
dos os convidados e principalmente 
para com os representantes da im 
prensa, que foram tratado» alli 
com a maior gentileza e cordiali 
dade. 

O serviço do buffet. distinguiu-se 
pela brta ordem e pela abuudancia 
do iguarias o de licores, e a orna 
mentação dos salões e da toilette 
denotava o capricho e o lavoir fai 

que presidiram k aua Qouío*-
ç to . 

O baile correu animadamente, 
prolongando-se até alta hora da ma 
drogada. 

Na parede de um dos salões 
emergia, entre llorões e orebideas, 
nm soberbo escudo symbolisando a 
imprensa, e qne a directoria do 
Club nos declarou ser permanen 
te alli. 

Todos os convidados retiraram se 
agradavelmente impressionados com 

amabilidade fidalga da directoria 
daquella sociedade dançante, diB 
tinguinilo-se o tr. Gerunoio Rego 
pela aíTabilidade qne desenvolven, e 
pelo generoso acolhimento que dis 
pensou aos representantes da im' 
prensa. 

Protestos contra o divorcio 
I V 

E' realmente digno de nota 
alve roço que, no seio das illustres 
famílias brasileiras, prodnziu e con 
tinúa a produzir o mulfadado pro-
jecto do divorcio. Devem já, a esta 
iiorn, estar confundidos os divm 
cixlax. 

Nem podia ser de outro modo. 
O divorcio não ia attontar aontra 

a iudissolnbilidade do vinculo con 
jngal ? 

Vieram, pois, muito em tempo, os 
protestos assignados pelos pessoas 
mais respeitáveis e mais vivamente 
interessadas pela paz e feliaidade 
do lar doméstico. Pouco importa 
qne o sr. Erioo Cie lho asaim não 
o entenda. 

Argnmentaram os divorcistas 
que, assim como foi adoptado o 
ammrtito civil, assim se adoptaria 
) divorcio. Mus já ficon dito que 
) caxamentn niril está adoptado pe 

los catbolicos como méra formali-
dade legal, que, oontinuamos a di 
zor, não era preciso em tanto para 
que fossem cnmpridas as exigencias 
da lei 

O registro rivil ou a anthenti-
cação feita por parte do respectivo 
fnnccionario era mais que sufficien 
te, poiB não sujeitava ós nubentes 
ao vexame gdo formulas matrimo 
uiaes, que, na essencia, não Bigni-
lloarn cousa alguma. E todos os 
homens que reflectem concordam 
nisso, e até esperam que novas 
disposições de lei venham oom o 
tompo sanar esse defeito. Em rela-
ção ao divorcio, porém, não é as-
sim, nem pode ser. O divorcio abre 

orta a milhares de abusos. 
\ no regimen vigente, seria um 

horror inalculavel. E ' nm facto qne 
família brasileira se constituo não 

sé sob as oxigencias legaes, mas 
deante de Deus, pelo sacramento 
do matlimonio. O sacramento é in-
dissolúvel; as lois divinas e ecole-
sjasticas qne o regom são intransi-
gentes; o ÇiWff />«(» conjurit, hnmo 
?wi> separei, 6 uma Aalidade. O di-
vorcio do camnienlo civil, pelo pro-
jeeto apresentado, viria qnobrar o 
vinculo civil, com faculdade de «cn 
trahir segundas nnpoias oivilmente. 
Neste caso, como ficaria a cons 
ciência desses cônjuges: pt l > sacra 
mento ligados e prohibidoa de con-
trahirem novas nnpaias, e pelo di. 
vorcio, contrahindo as ? Dirão que 

Estado não reconhece o valor do 
sasramento . . . 

Mas como deixar de re«onhe«er, 
qnando elle é nm facto, qne se im-
9õe em toda a eommunhão brasi-
leira ? Não seria isso nma flagrante 
violação á crença dos aathoUcos e 
de outros? 

Não é um absurdo exigir do mes-
mo individno o cumprimento de 
leis que se repaRem? A lei reli-
giosa tem, quando menos, a merna 

lei « ivi l . " 

Ah I se oa proprio^ dlvorclataa se ' riat do Pindorama, condecoração 
lembrassem ?,0 perigo, a que, ' exterior, preparo de enscensção, 
° ° m Ç à(fAr«lo.flearialh expostos os distribuição do luzes etc. 
entes que lhes são estos, por certo i ° panno da ' bocca do theatro, 
n*o re bateriam por esse iniõiiò 1 medindo cPrca de quatro metros de 
projeoto 1 A ogreja «atholica, tos-1 largura sobre trcyi de altura, a« 
tituição conservadora por excellaa- 1 telas dos bastidores e 2 psnnos de 
cia do bem e«tar social, não pôde vistas on paizagem para o ' fundo, 
ter e não quer ter outro procedi- » S o trabalho do eximio artista l ie-
rdento. Ella ó a mestra dos secnlos; nedicto Calixto, nosso «omprovin-
conhece a fundo o psrpaBsar das ] o i l » n o . . residente em Santos 
paixões humanas atravez das com- i A pintura desse panno constituo 
moções qne soffrem os povos: at-1 n m precioso quadro hiatorico, que 
tinge uni/ue ail Jivem as consequen- P óde desassombradomente figurar 
cias das innovações d i quo não é «omo quadro de l t t ordem em qual-
susceptivel do innovsção. E então, l " ® ' exposição, 
reclama, se oppõe, protesta po r ' Efsa tela histórica represonta a 
si e pelos seus filhos, no tempo e i chegada e o desembaqne de Pedro 
no espaço, em nome de Deus e i Alvares C;abral «om Frei Henrique 
dos homens, em nome do presente 1 6 domais pessoal de sua comitiva, 
e do futuro. E ninguém, «om bõa ' 
razão, póde contestar-lhe esse di-
reito, que todo é proveito para os 
proprios homens e para a socie 
dade. 

_ M. C. P. 

Foi nomeado delegado da 4» oir-
cumscripção policial o dr. Hercnla-
no Carvalho. 

Solicitaram demissão de supplen-
tes de delegados os drs Bernardo 
de Campos e Cantidio Brotas. 

Deve ser hoje exposto á venda, 
em todas as livrarias, o annunciado 
livro dn dr. Cláudio de Souza Jú-
nior, Pela nvt'her! 

E' um livro interessante e de 
actualidada, pois que trata do di-
vurclo. + • 

PELO NOSSO ESTADO 
RIBEIRÃO PRETO 

O Ke;>ortcr faz sentir a indife-
rença do publico no dia 7. 

A data da nossa iudependentia concepção artística, 
passou alli despercebida, sondo ra- ~ 

1 em terra brasileira. 
Ao lado esqnerdo ha uma cadeia 

de montanhas, em cujas anfraciuo-
sidades ou BIUOS da frente se refle-
cte suavemente a luz do sol nas-
cente, que pnrpureia o vasto ho-
rizonte de aléci sobre o mar. Uma 
óca, ou rancho do indio?, coberto 
de supó, ergue.so contíguo aos vis-
tosos troncos de magestosas palmei-
ras, á cuja sombra está imponente 
grupo do aborígene", 

No centro uma rrnz alta, e Pedro 
Alvares Cabral com sua comitiva 
desembargador; um indio de joelhos 
beijando l cruz peitoral do rui.ssio-
nurio irauciscano frei Henrique, o 
a praia lindíssima em qno estão el-
lea, e onde estão atracados alguns 
bótfs, fundeadas aa caravellas, que 
aa-ttpr«)únU>n (çaliiarOaR H luideiu. 

E na ultima extrema da direita 
uma arvore collossal, entrelaçada do 
linhas, e cercade. de uma nerga do 
terra, onde se ostenta nm espeoi-
n\en da vegetação esplendida d » 
nousa íloro, e ha uma cerca tosca 
de paus a pique. 

O conjunto do quadro revela alta 

Pagamentos. 
Foram solicitados os seguintes: 
De lbs. 370-17 (i a } o M Antnnos 

& C „ por psssagons fornecidas a 
73 immigrantea, vindos pelo vapor 
Italie. 

de ftlSÍSUO, ao engenheiro C. Ca-
ramuni, pela demolição das obras 
do grupo escolar de S. Carlos do 
Pinhsl; 

de 1:185$, pot- adeantamentos, ao 
pagador da lnspectoria de Terras, 
Colnnisação e Immigração, para pa-
gamento de diarias do mez de agos-
to, aos empregados daquella repar-
tição; 

de 310$, por adeantamento, ao 
mesmo, para pe.gamento de diarias 
ao sr. «Augusto Lanfer, encarregado 
interino do núcleo colonial tJctmp<-« 
Salteii 

Fiuou-se em Campinas o estima' 
do negociante portugnez Joaquim 
Moreira da Roaha Brito, ha muitos 
annos domiciliado naquella ci-
dade. 

a 7 18|fl3 
A casa Theodor WUle A C. ra 

ouaou dorante todo o dia dinheiro 
Miras de T 11(8?. 

t> mBrcado em Hanloft abriu lirms, 
sa#itndo bs '-Anoba Há aSar^nw o 
V tf){8fl, r ou ira banqueiros, e 7 ft|h 
«ontrn a caixa matriz, oom offcrtas 
francas de parti«nlar, a 7 r»[8 a pro 
cura a 7 31|»3. 

Com as o flerta* provenientes daa 
vendas de café orça<laa om âlMJOU 
saers-, o mercado firmou-se, elTo-
«tnandose negócios imporlantea o 
T 31|H3i e o mercado fethon llrme, 
com o bancário cotado a 7 f>|°, !e 
traa oitoracidsa a T 31|33 o com-
pradores a 7 l l l lG. 

O movimento do dia foi grando. 
A Camara Uyndi«aIdo« Corretores 

orueceu a seguinte tabeliã : 
Londres 7 l M f 7 M l N 
Paris 1.356 1.37" 
Hamburgo . . . . 1.661 1.67 
Itália 
Portngal. 
Hoar-Tork 

1.331 
63: 

6.620 

Licenças. 
Foram concedidas as seguintes: 
de 15 dias, ao 1° tabelliái deno-

tas interino da comarca de S. Ro-
que, Octaviano de Carvalho Pa-
lhano; 

de 60 dias ao 2" tabellião de no 
tas e respectivos annexos da co-
marca de 8. Bento de Sapucaüy, 
José Franeisco da Costa; 

de 60 dias para tratar de ena 
saúde ao official do registro civil o 
escrivão do jury do Hão Bento de 
Sapuaahy, Artlmr Costa; 

de 30 dias, a Luiz Medeiros, a-
manuense da secretaria da Justiça; 

de 5 dias a Justino da Costa Viei-
ra, professor interino na freguezia 
de Saut Anna da Vargem Grande. 

ras as bandeiras que se viram lus-
teadas. 

— Realama o mesmo para a Col-
lectoria estampilhas feãeraes, cuja 
falta muito terp prejudicado o com 
mercio. 

Estava annunciado para ante-
hontem um espectacnlo da Compa 
nhia Lyrica Sulvaro2za, no theatro 
Carlos Gomeis daquella cidade. 

T A t l l A T E ' 
Acabam de chegar áqnella cidade 

quatro irmãs de caridade, com des-
tino ao Hospital de Misericórdia, 
onde vão prestar OB seus humani-
tários serviços. 

—O oonhecido advogado Marti-
niano de Souza Lintz abriu alli 
escriptorio de advocacia. 

8. CARLOS DO P I N H A L 
Realisou se a primeira reunião 

dos «yclistas no Club Pão Carlense, 
jara tratar ae dn fundação, naqnel-
u cidade, de um Velodromo. 

—Também se trata da construo-
çâo de um templo maçonico. 

—Ainda CBtá funcoionando alli a 
companhia eqüestre dirigida pelo 
sr. Talcssawa Mango. 

PIRACICARA 
Continua a trabalhar naquella 

cidado a companhia dirigida pelo 
aotor Silva. 

A 3 do corrente, em rennião 
de mesa, foi resolvida a nomeação 
de uma commissão para promove-
rem leilões, kermesses, espectaculos 
etc., em beneficio do patrimônio da 
Santa Casa de Misericórdia dalli. 

GUARAREMA 
Do nosso correspondente, cm data 

de fí: 
• Principio esta ccrrespondoncia 

noticiando uma recepção distineta e 
sympatliica que aqui se effectnon 
na noite de subbado ultimo e da 
qual foi merecedor o illustre mp-
gyano revmo. padre Francisco de 
Paula Sonza Martins, qne, p',r por 
taria da Camara Ecclcsiastica, de 
1° do corrente, foi nomeado vi-
gário desta villa. 

Exe. utada uma Norma pela banda 
musical do seminaristas, regida pelo i 
diatinuto maestro taubateano padre i 
Juvenal Kolly, o illustrado e digno! 
reitor do Seuiinurio revmo. padre j 
dr. João Evangelista Pereira Barros, 1 
omro tambateano distinetissiuio, fez 
o diücurso inaugnral. 

Em lingnagem simples, mas clara, 
correata, «lieia de elevados concei-
tos o acrysolado patriotismo, em 
que se rellectia aua graede alma de 
brasileiro e paulista, s. revma. de-
monstrou qne no Seminário Episco-
pal, mais do que em outra qualquer 
casa d'edu«açãc se póde ou melhor 
se deve commemorar a gloriosa data 
de 7 de setembro; porquanto se lá 
fóra «ura-se qnasi exclusivamente 
dc cultivar a intelligencia relativa. 

; mente ao verdadeiro ou a certos 
' conhecimentos, esqueeendo-se o co-
ração, ou só se cultiva a arte, com 
referencia ao bell >, aqui se empre-
gam os esforços coDjunctos no cul-
tivo do verdadeiro pela aprendiza-
gem completa, do bello pela arto, o 
de bem, pelo cu tivo do coração no 
bem moral, na virtude. O Seminário, 
festejando aquella data, com recor-
dar o passado, que nos é tão caro, 
prepara seriamente o futuro, dis-
perta e corrobóru um patriotismo, 
qne é innato em nós e correlativo 
áqnella data, alonta preparando a 
moaidade para o faturo, em qua 
deve tomar parte o coração da pa-
tria brasileira, guiada pela eterna 
verdade, firmada e ennobreoida pela 
virtude christã, e engrandecida pela 
arte, etc. 

Foi merecidamente vittoriado 
oom estrepitosa salva de palmas. 

Seguiram-se os tres actus do 
ilornma, alternados com escolhidas 
poças mnslsaes. 

Esse drama histórico 6 da genial 
concepção do revmo. padre José 
Marcondes de Araújo, que já fez 
levar á soena o vauduville do sua 
lavin—A Tarerua de Jacob. 

Daremos nm apanhado do assum-
pto e entrecho dramático. Os qua-
dros dos Índios á chegada dn 

Resumo dos prtmios da loteria 
52 da 2.» da oapital federal, extra-
hida em 9 de setembro de 18H8. 

Prêmios de 15:000» alé .">003 
730 18036 7098 
i premi-. 200* -

7350 20925 24-172 25818 
12 prêmios ds 100$ 

1571 3198 4813 6895 <701 
1ÕG9.9 167*3 23374 24ts70 26022 

26188 38510 
21 prêmios dc 50$ 

88 769 961 1296 2688 
38u7 4323 5092 9272 10710 

11658 11821 ifi-1'it 18561 l«Hl!l 
20019 21.60 21276 22882 2Í499 
25563 26259 28051 29193 

Approxlmações 
729 e 731— 100$ 

18035 o 18037— 50$ 
7697 e 7699 - 60$ 

Dezer u» 
721 a 730 — 40$ 

1R031 a 18010— 205 
7691 a 7800— £0$ 

Todos os numerou terminados em 
0 tom 2$0íH). 

Telegrammn dos prêmios da lote-
ria 52 — 2." extrahida hontem, ro-
«ebido pelos agentes geraeo Gri 
moni & Coelho. 

Soberanos, 3ii$000 
Contra banqueiros,7 9(16 e 7 5(8. 
Contra a caixa mat r » , 7 9(16 

7 5(8. . 
Papel particular, a 7 31(32 e 7 11(16, 

BOLSA DE S. P A D L O 
orriBTAS 

C " 
950$ 

P'J0$ 

de 
55$ 

80$ 

82$ 

60$ 

70$ 

f\*ndoi pvllicoi V e . " 
Apólices do Estado. . — 
Qeraes «om 4 °[<> 

» oom 6 "(o 
Lottras da Camara 
1°. emprosíimo • 
2° 
3o 
40. . 
6o. t 
6o , 
Letras da Camara 

Santos. . . . 

ACÇOES DE BANCOS 
Commersio elndnstria. 300$ 287$ 
Coustructor e Agrícola. 
Crodito Beal . . . . 

» > Carteira hy-
pothecaria com20 0(0. 

f.avudoror 
Mer«»nt ' l do Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 
S. Pmlo 
UniSo de S.Carlos . . 

» • > » int. . 
> • > > c.40 '(o-

Dnifto de M^P.nla . . 

! in$". '. . '. 
» • 50$ . . . . 

70» 
122$ 110$ 

- l f i l í 
1?7$ 120$ 

— 85$ 
135$ 127$ 

250$ 236$ 
120$ 112$ 

O L F 2 T » 0 0 0 

20$ 18$ 500 

Felicitações 
Passou hontem mais nm anniver-

eario do sr. Tiburcio EBtevam de 
Siqueira, vice-presidente do Club 
Conuordia Familiar dc Jnndialiy. 

Completuu hontem, também, 
mais nm anuo de existência, sendo 
por isto muito cumprimentado por 
seus amigos, o sr. Francisco Nico-
lau Baruel, estimado negociante 
desta praça, sacio da importanto 
firma Baruel & C. 

— Ao dr. Felix Bocayuv», nosso 
distineto collega d\l Naçrhi, felici-
tamos por seu anniverBario. 

es-
A nomeação do illnstre sacerdote " l " a d r , a f ^ f a g n e z a do desembar 

de viirario ^ ' catechése de Anchieta nos 
J- j . Anchie-

para exercer o cargo , i 8 « i u . .. . . . . 
desta parochia foi aqui geralmente ? a m ? ° s , d o R™tininga, de Anch: 
recebida com o maior contenta- ta e Nobrega entre os Tamoyos . 
mento, não só por se preencher «"almente, da proclamaçao de nos-
essa falta desde muito sentida em «ndependencia no« sampos do 
nosBo meio catholico, «omo pela Ipiranga, são de um effeito admi-
sympathia e affooto que nos liga ào r t tV01 ' 
illustre sacerdote. f . Em todo aquolle drama nacional 

Este acontecimento foi motivo transparece a bella alma do brasi-
para reciprocas felicitações. leiro animado pelo verdadeiro pa-

A estação esteve adornada a oa- triotismo, e mais ainda, a alma de 
prieho, e foi profusamente illumi- n m grande poeta iusp rado e apai-
nada, devido aos e»forç«s do ar. J xonado pela^raudezadn sna e nossa 
Mnrinz, que está aempro disposto » pátria, hoje infelizmente tão ex-
oooporar para tudo qne diz respeito piorada e maltratada, 
ao engrandecimento desta villa. | Poeta e musico, esso nosso nota 

A* chegada do nocturno afflniu o v e l conterrâneo, conseguiu vêr exe-
3ovo á estação, pr. oedido da «xce l - 1 cutada a mimosa musica, som que 
ente banda de mtuies lo«al. 

Ao deaembarcar o illustre sacer-
dote, foi muito cumprimentado, su 
bindo ao ar innnmeros foguetes e 
sendo exeentado o hymno nacional. 

A gentil senho ri ta Lucidia Aca-
yaba pronunciou, em nome do povo 
de Oúararema, nm bonito discurso 
em saudação ao vigário. Terminou 
erguendo nm viva á religião catho. 
li ca, que foi 
multidão. 

O 

i elle mesmo interpretou a lettra de 
suas composições, no que foi auxi-
liado pelo artista e matemathico 
p J. Kolly, maestro, regente da 
orchestra. 

Merece especial menção o qua-
dro original e qnasi indiacriptivel 
da proclamação da independenoia, 
representando em apotheose, a 

_ imagem animada da Pátria Brasi-
correspondido pela ! loira aureolada de copiosa luz, ton-

| do a seu lado e aos pés alguns 
vigário, vizivelmente | aborígenes, d. Pedro 1.° e seus 

força que a lei civil. Po r conae 
• gninte, admittlda a lei do divorcio, 

saccas de j de l imites entre a Argent ina e o 0 Betado «onoorreria para a 
| Chile, affer/ta aos respeetluos go- j deeaabellada bigamia. 

ministros e casa militar. 
Em vista dease quadro e ao can 

I o ^rMpr kv ( ; .-o .,«•» 

eommovido, agradeceu em breves 
palavras aos manifestantes. 

Orff nina 
marche aux Jlambrant, que uiri rxuipiau um gai^u«a 
giu i casa d.> ar. Bgaedieto Rama ' vivas e bravos, e somo qne deeper 
lho, sendo ahi servido um profuso tava. se expandia nos semblantes 
eopo de agna.. • a «audade doa felizes tempos da 

» . t . f á f c é íii.' - • •>. ,;v. -;. -v 

Hospedes e viajantes 
A serviço do sua profixBão, acha 

se em S. Paulo o dr. Evaristo do 
Oliveira, talentoso advogado em Ri-
beirão Bonito. 

E' esperado hoje de Botucatú 
o digno juiz de direito da comar-
ca, dr. Lniz Ayres de Almeida Frei-
tas, que, em goso de licença, segue 
para a Bahia. 

MISSAS 

Alberto Genuario de Quadros 
Alguns amigos do fallecido Al-

berto Genuaiio de ((uadros mandam 
«elebrar nua mias» do sétimo dia 
pelo eterno repouso de sua alma, 
segunda-feira, 12 do corrente, na 
egreja da Só, ás 9 horas da manhã, 
para a qual convidam o compareci-
mento ae outros seus amigue, con-
fessaudo se desde já agradecidos 
por esta acto de ruligião e cari-
dade. 3—1 

0. Antonia Bsavinda da Costa 

Industrial Ampar-mee. — — 

A C y O i D C C O M P A N H I A * 
Agua e Lua — 125$ 
Antarati-n — 56$ 
ArgoB Paulista . . . — 10$ 
Iiragantina — 10» 
Fabril Paulistana . . 240$ 300$ 
F. Carril S. Amaro . . — 1$ 
Gaz de S. Paulo. . . — 65ÜÍ 
Lupton . . . . - 80$ 
Mo«haniaa . . 130$ 132$ 
Mercantil e Industria . — — 

Mogyana — — 

• int 241$ 33,81 
Mogyana ex-dividendo. — — 

» «om 40 °(o • . — 114$ 
Paulista 2C05 2Í6Í 
Progredior — 40f 
Htupaítoff 40$ 32$ 
Teleplionico . . . . 50$ 
Diver;:õns e Sport . . 100S 70$ 
ViaçAo Paulista . . 70$ 35$ 

L E T T R A H H Y P O T H E C A R I A S 
l!»r;«o do C. Real . . . 69$ 68$ 
Undecima série . . . — 67$ 

. llniãr 74$ 70J 500 
D E B E N T U B E B 

Comp. Agr.a e Luz. . 80$ 72$ 
» Hsuto Amaro . — 50Í 
» Yiação Paulista — 60$ 

F O R A DA BOLSA 
20 acções doB. de S. Paulo, a 128.'. 
13 letrashyp. do B.C. Real,a68$500. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnspeator do mez, «av. Emvgdio 

Falolii. 
MKBCAnO DO BIO 

Communicações recebidas e affi 
xadas hontem : 

A's 10.30 
Banaario, 7 9(16 e 7 9(16. 
Partioular, 7 9(32 e 7 5|8. 

A s 12.55 
Bancario, 7 9(32 e 7 21|32. 
Particular, 7 9(16 e 7 19(32. 
Fecha firme. 

M K B O A D O DB S A N T O S 
A s 11, 30 

Ban«ario, 7 5(8 
Particular. 7 11(16. 
Mercado, llrme. 

Bancario, 7 5(8. 
1'urticnlar, 7 11(16. 
Mornado, firmo. 

A' 1.30 

A's 3.30 

Oregorio de Fontes Maciel, 
sua mulher e filhos, Manoel 
Maciel de Lima e sens fi'hos 
Clarimnndo de Pontes Maciel, 

agradecem penhorados a todas as 
pessoas que acompanharam á ultima 
morada os reates mortaes de eus 
lembrada mão, sogra e avó d. An-
tonia Bemvinda dn Costa, o de novo 
convidam seus amigos e pessoas 
couhecidas ds finada, para assistirem 
á miSda do sétimo dia, que se7á 

PF R E I " DN H * * * ) > * > * 
**-> O ilwi ÜJ ui« tuuuiln «lo d . » 10 viu 
corrente, confensando-se eternamen-
te gratos por mais esse acto de 
caridade. 

* • .- . . - -

Ban«ario, 7 5(8. 
Particular, 7 21(32. 
Mercado paralysado. 

MERCADO D E CAFÉ 
O mercado de café abriu desani 

msdo, oom pequena procura, mas 
durante o correr do dia tornou se 
mais animado, efioctuando-se ven-
das que foram declaradas em 30.000 
saccas, na mesma base do dia 6 do 
«orrente, isto 6, 7S900. 

O mercado fothou «almo, não 
havendo alteração ros preços no 
mercado de New York. 

a to 
Entradas. . . . 6.8S7 sacaas. 
Vendas 9.000 . 
Stack, 397.610 saccas. 
Preço, 11$ 100. 

BASTOS 
A's 11.30 

O mercado de «afé abriu desani-
mado com ponoa procura. 

A ' 1.30 
Meroado, «almo. 

A > 3.30 
Fecha calmo, na base de 7$900. 

MALAS PARA A EUROPA 
SITKMRBO 

Dia 13—Ibéria. 
• 34—Ilrènil. 
» 31—Danube. 
' 37 - Ora via. 
• 28—La llata. 

U O V T M E N T O M A R Í T I M O 
, VAFOi.ua • i r l u l K l l HO 
: 10 New-York a esc., fínffrm 
! 10 Hamburgo e es«„ ~' 
t l l ~ ' 

( C Á K T i ü I M 
0 ' " 0 COMMERCIO DE S. PADLO 

M E D I C Í / S 
Moléstias do garganta, nariz, ouvi-

dos, liii^uu e svpliilitivud especia-
lista dr L. dn Souza Castro, com 
pratica nos hospitues da Europa. 

Consnltorio : rna do Palacio, n. 3 
Consultas de 1 ás . 4. Residencia 
rua General Jardim, 46— ViUa Bu-
arque. 

D E O I . I V B I B A F A U S T O , o p e r a d o r , 
com pratica de Paris e Vienna, 

Gymcologia operataria, Ciwgia das 
vias uri7iaria8 e operações de pequena 

alta cirurgia. 
Consu''orio, rua dc S. João, 15 

(Das 9 ás 10 horas da manhã e das 
ás 4 da tarde). Residencia, ave-

nida Rangel Pestana, 183. 
DB. BiTTBHconBT RODUIGDES.—Resi 

densia, Largo da Liberdade, 37 
Consnltorio: tua 15 de Novembro,26 
ao meio-dia.Telephone, 601. 

Moléstias dos olhos, da gnrganta e do 
nar i z . -DR. CIUILIIERME A L V A -

RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Poly«linica, com pratica doshos 
lítae.s da Europa, ltna Quinze de 
Novembro, 28; do 1 ás 3 horas, R e 
sidencia, rua Vieira do Carvalho, 21 

Dr. Erasmo do Amaral—especialda-
de syphilis e moléstia da pelle 

Escriptorio, rua de S. Bento, 33 
ás 3 horas; residenoia, rua d. V e 
ridiana, 57. 

D O O T O B A M A K I K R E N O T T B — M e d i c a 
Operadora e Parteira Espe«ialida-

des — Doonças de sonhoras e molé-
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re-
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,37 
Responde a «hamados. 

D n . V I B I A T O B B A N D A O . — S y p h i l i a 
Vias armários, ntero e operações 
Residonsia rua da Liberdade, 66 

Consnltorio: rna 16 de Novembro 
de 1 ás 3. 

B I O 

Bordeaux o esc., La 
Itáfarica 
a lUta 

O s JDBS . A B K A L D O V I S I B A D B C A B 
V A L H O K L o i z P Z B B X B A B A B B B T B 

Rua de BAo Bento, 23, «onsultas de 
" ás 3 da tarde. Re6idon«ia: dr. A 
Vieira, rna Xpiranga, 8, e dr. L . P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
D B . C . H O M B M n a M B L I X I . — ^ M e d i « o 

especialidades: moléstias montaea 
a nervosas—Beeideaaia: Alameda B. 
de P irMi iaba, 48. Eaariptorio, rna 
Direita, 35, altos do Banco Fraasaz 
Oeullsta»—Dr. J. ( 'orrôa de BUten-

court, oculista, ex-ahefe de eliniaa 
doa professores Wecker e Panás, 
em Paris; Hirsehberg, em Berlim 
discípulo de SteUivage Horner em 
V . R M V * P Z T Ü < ! » > - O d a 

«l iniaa A>tiialmologtea da facnidad 
de P a r » — C o m 16 annoa de prati-
ca. Consnltorio, 4 rua dç Carmo, 42. 
Bio te Janeiro. 

11 Po*u» da Vur to . i t f i t ^ ' 
11 Viotona u oCC , V ' l . re-
l i Victoria a e«c., Pin,» , 
13 Pará a esi., Amatomit 
13 Rio da Prata, f j i Matd 
18 Trisste e Fiume, Melpommt 
13 Llve»p'>ol a esc., Pieria 
14 Bordeaux e « « « - . tli <«i7 
14 Valparaiso e esc., (tnipenn 
16 Bremon e es-., Maulmrg 

«Aroaas S S P K K A rum BM S A B T O « 

13 Havre, V. de ilimteridio 
13 Havrn, Ville. de 8 Xirolas 
16 Hamburgo, Itaparica 
17 f*rnoVa, Oi'ln di Milano 
;a Ueuova tfMrn Pr 
•ii Map>burgo. 4>ttf>ni**. 
39 HamüuiíiO, « f á r f w i l n , 

VAPOBr» A 0AHIB DB S A Í t " ' 
10 Havre, V. de Tixunos Aires 
14 Hambnrgo, THntman 
16 Havro, Villc de S. Nieolas 
17 Gênova e Xspolns, Citlá di Milano 
19 Rio da r r .b i , Uatle i Bruzzo 
21 Hamba/(;j, llaparica 
28 Hamburgo, Aiitonina 
80 Harebtrgo, l'«'agon'.a 

LA TELoefl 
O vapor CM di Mihno sal i ir^dl 

Santos a 17 do corrento, para Gê-
nova e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá da 
Sautos a 19 do corrente, para Mon-
tovidéo e Bnenes-Aircs. 

O vapor Nord America sahirá do 
R ia « 22 do oorrente, para Gênova 
e Nápoles. 

«A1IFT3 STB AH 
O paqnete Ibéria, ospefado do Snl 

a 13 do «orrente, tmhirá do Rio, do-
pois da indispensável demora, para 
Lisbôa, Vigo.La Palliee e Liverpool. 

O Oropesa, esperado da Enropa a 
14, sahirá do Rio, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo, 
Punta-Arenas e Valparaiso. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 6 DE SETEMBRO DX 1868 

Presidente, dr. Prouopio Malta 
secretario, J. A. de Andrade ; de-
putados : J. C. Martins, Camillo 
Sampaio, Frederico Upton e o lup-
plonte Conceição Bastos. 

EXPEDIENTE 
Officio: 

D o dr. juiz de direito da 2 " vara 
«ommercial da capital, commoni-
cando que, por sentença de 30 d ' 
agosto findo, decretou a f.dlenf"» 
de Eduardo Ernesto RlioiganíbE, 
estabelor-ldo tiesta praça á raa do 
Gazometro.—Inteira<Íd: 

Bcquerimeifoí: 

De Zucro & C., Monteiro & C., 
Gartia Nogueira ^ C., desta praça 
C Monieiro & t'., da de Santcs. e 
Dias & Filho, d i estação do Pe)<iei 
p i ra archivamento do seus contra-
•tos soeiaes. Arcliivem se. 
. Bove, Monteiro & v.., a esta p i » , . n _ l r.u . . v. , 
da de SantoB, para registro de suas 
firmas.—Registrem-se. 

Do Brandão & Filhos, da praça 
de Santos, para dito fim.—Decla-
rom a de.ta do archivamonto do con-
tracto social, de accôrdo com o art. 
I I lettra G, ultima parte do dec. n. 
916 de 1890. 

De Zncco & C., desta praça, para 
egaal fim.—Declarem a data do ar-
chivamento do contracto social, art. 
11 lottra G, ultima parte do de«. 
916 de 1890. 

D e Miranda & C., da praça de 
Santos, para o registro de titulo de 
nomeação do or. Joaquim Alves de 
Souza pnra seu caixeiro despachan-
te, naquella praça.—Registre-se. 

D e João dos Santos Du >rte, des-
ta praça, p ira o reg is tn da eseri-
ptnra do auctoiisação que concedeu 
a sua mulher para commerciar.— 
Begistre-ae. 

t Jê I>rs. 
lá* e 

R ibe i rão , ] 

_>a DBS. 
CAWTAB 
slden«lt 

I adoro 
tem aeu 

Jmeida 
n. 81:; 

• advogada 
veiro Co 
rjnara. 

O a A I I V O O A B 
Sampaio^ 

Kareahai • 

BARUEL i 
«apitai, c 

d a a 1 ' B E P A I 
da Granado 
ço, us. 13 e 

i. A MAR Al 
Hc»tu ca] 

asreditadas 
tle.e- de Gr 
meiro de 
de Janeiro. 
Limpam se li 

no trabalh 
Bna Direita, 
B í c n Paui 

S nato).—Rn 
á ru.i Cvz 
postal, 271. 
primaria e 

f ite es«olh 
ra e.eadem 
mettem-se 
G. Vandei 

• A Sul Am 
S E £ U I O Ã sobi 
nredio do 
Ouvidor, n. 
n- 6G. 
: Rio de 
W00.000$00( 

A nni«a co 
Ur apólices 
Bestraes. 

Con«edo i 
lamentos so 
lia CD. 

apolitl 
' lodbs os dil 
! t ra í fo e par 

mais 
P B B N A N D Í 

anlo em S. 1 
vem bro. 

C O I . L B O I O t 
Avenida 3 

tal n. 454.-
do estabelet 
oeber alguns 
pensionistas 
p»ospe«tos.-
• A B B S . 
O O S T A P B B E I 

te, qneijo 
das, finas 14 
ArausTO S( 
í — D á dinhi 

|l prédios na 
j comprar e V 
Jpothoc árias, 

Cauciona ti 
• ordens.—( 
O A D V O G A I 

Essriptoi 
residência 
nla, n. 11. (9 

I L V I Z DBOnl 
Banco de 

to, n .22—C 
ar i f tor io co 
tivo.Descon 
Jollo Antun 

ta, 2 0 - C 

SEC 

ora 

sõe( 

O abaixo 
de commui 
e commoi 
abriu nei 
«ommÍBSõei 
eer a honr; 
•ação. H 

NA «ertei 
•eforçcs se 
«empenho 
ordens, c< 
•onliança B 

H jngn i r lhe . 
Lençóes, 

3 — 3 | 

8$00 
homuepath 
Tompradoi 

"e ou i 
ca. F 

| a m p o 

Feitor 



O O M M g R O I Q t ) B â P A V t O 

P R E P A R A Ç Õ E S P H A R M A C E U T I G A S O Intimo fHtornl 4, Cambará 
Iraa no rotnlo ans cfrcnls • rolba 
• gargalo da cada fraaco a Arma do 
auctor, J. Alvmrec de H.Hotm a «as 
n u u industriai, : 

Cuidado com as fuln1ft#>*r'u«. I 
Cuidado min h i m l t a ç ô c ^ " " " 1 ' 

A Mat r iear ia 

p o r í e p a -

Kstado 

2$5C0 

S10CK SuccEssnR 

I m b a y b i n a o u X a r o p e £ n t t - a s t b m a t i c o 
8 i o inconteitavels os effeitos deste prodigioso e 

miraculoso medicamento, preparado pelo phuruaceu-
tieo Granado, pnra o tratamento da A B T H M A E BRON-
f H I T E ABTHMATIOA . O sen emprego m o horas 
mnia af/liotas do acccsso aatVoatico garante completo 
alliviu até o reslabelesimento. 

Para oa adultos, uma colher de chá de 2 o u ho-
ra*. Creanças, meia colher de ahá truz vc2»a por ilía 

M a g n e s i a F l u i d a d e G r a n a d o 

Está plenamente justificada e reoonheaida a « r i -
dente ncvúo da M A G N E S I A sobre as moleatiaa g astro 
intesticuen. » 

E', T OIK, baseado nos princípios de t i o salutar agen-
to l i » wV> ria medica, ha longo tempo introduzido a o a 
vantagem i medicina, que, animoa o pharmasentieo 
( í rm udo, .. repara-, snbinetter á sualvse chimica • ap> 
P i W ' o .tu» anote idades sanitarias a 

»«ontc : r IAt l . l t V A U T E L Z T j 
Hu» do l.oapici 105, Dlo-it-Jauln j 

IFVntrrtdâr pririlet ado do Governo Pranlnro 
| pttfi c* *roun % L:itobelecUnftUot: 

iBlo-de-Jnnelro. • H'i*pltarsdafturrra 
1 c ua M iriilhajEscola JVlytccIinn a. 
F Pedagutfium, Hcola dc ICodlcina, 'te) 
Ouro-r^ti — Troto das Mina», Escola 

V al, Es.-nij do Pharmacia. 
Sio-Pa Io. — jisliluto Bact<Tlnlodioo, 

Laboratório dl Afialys^n Chimicas. 
líahia. Escoia'dc Medicina i» diversa» 
I Estofa; de .iiiUilcl'ôra. Santa-Catha-
I riria, C.iarú. i ti. 

Do pharmaceutico Granado 
Este medicamento <4 antnfc itm agra:lavel cirdcal, 

muito empregado na «dyspopsia atônica e anomalias 
da nutriçfto». 

Os seus effeitos thorapentinos para regularidade 
das fnncções digestivas, sfto" afíirmaaoa por dietiutUos 
• l ini jos que o consideram prtf- rivcl aos seus similares. 

Toma-se nm peqneno culix depois das refeivões. 

Deposito de saccos 

Intermediários para despachos de 
mercadorias. 

P í l u l a s A n t i - A n e m i c a s 
Preparadas pelo phanuacentico Granado, de seguro 

effeito no tratamento da clorose, lymphntismo, llorrs 
brancas. côres polidas, palpitaçõcs, exaltações nervosas, 
etc. Também são indicadas na irregularidade e falta 
de iluxo sanguineo perioilico e nos depaupo-amontoa 
da organismo Tome se uma pílula, um quarto do ho-
ra antes ilo almoço o úo juntar. 

P i l u l a s À n t i - h e r p e t i c a s 
do pharms.ceutico Granado, aconselhadas com grande 
proveito no tratamento das variadas moléstias da i clle, 
como sejam: <darthro, empingens, snrnss, prnrigo>, 
eto. Tome se de uma a dria- pilolaR por dia, com um 
peqneno cálice do Licor Tibiiinu, do Granado. 

OU — lím rio Gazometro — !)9 
1;RAZ 101Í 

O abai~" ^«signalo. tondn p«r i 
do uma letr . a ceita pelos í-rs. Gui-
lherme Corria & Peixot > 110 valor 
de 1:000$000. a vencer a 6 de on-
tnbro do eor>'*nfc annr, faço a pre-
sente de lur çA • afira de que pes-
rfia alguma f.iça transaçáo som a 
mesma, avisando por esta fôrma aos 
mesmo» Guilherme Corria & Pei 
xoto gfiro de n&o fflecluarem o pa 
gttmeuio do titulo E-ri.i-n, » ctto uer 
a mim proprio. 

H. Panlo. »! de setembro de 189b. 
31 Manuel Vieira Bittencourt. 

III1110. sr. Ilonorlo do Prado 

Ha quatro senos, no desempenho 
de nm dever de constiencia. tive 
ostasi&o de me dirigir a V. »., « o 
fiz por «arta que desde essa épocha 
tem feito gemer oa prélos, á laia de 
feclnmo do propkganda. 

Tenho ido a esss capital, mas t&o 
urgentes têm si'í < s metts negocios, 
qne mo hão privado de pesriosl-
mente conhoael o e testemunhar-
lho vivamente o men reconheci-
mento. 

Também por vozes tenho tido 
deseja do lhe csiiovsr, confirman-
do quanto disse cm íoreroiro de 
1885; mus o rei eio de tornar-me 
importuno mo ha aconselhado a 
coutentar-rae co -i o prazer de vêr 
minha mulher completamente livre 
da asthma qne a martjrisou por 
espaço dü longos annos o que só 
ao setl milagroso Xfirope de Alca-
trão e Jatahy (apezar d » cwhina) 
deve hoje a robustez qne tem, a 
expantâo qne manifesta, a tran-
qüilidade que faz a felicidade da 
nossa familis. 

Hoje, de novo oceupando a sna 
attenção, afastando o de bem fazer 
á humanidade com o inimitável 
preparado dè seu invento; verda-
deira inspiração divina, tenho por 
fim passar ás suas mãos o ineog-
nito junto, sem duvida invejoso de 
suas glorias; o anonymo que vô 
raivoso desappareoerrm as tisanas 
qrçe tantas victimas têm feito. 

Como eu estou convencido de 
que v. s. não dará apreço ao seu 
collega fortuna I 

Recebi o mimo incluso pelo cor-
reio, como v. s. verá do snbscrip-
to, e, longe de contrariar me, fiquei 
satisfeito de vêr que ali/uem, após 
quatro annos de uma publieaçBo 
sem o menor pretexto, dá-me en-
sejo para, mais uma vez, oom effu-
são do sentimento mais intimo de 
gratidão, dizer-lhe que minha mu 
lher Engracia de Oliveira Lima 
continua como se nnnea tivesse 
sido victima da terrível enfermida-
de, que, se não fosse o seu xarope, 
de ha muito me teria feito viuni. 

Eis o que procurou o seu amigo, 
e se ainda não eBtá satisfeito, ve-
nha dar um passeio a esta locali-
dade, e verá a mentira do qne es-
crevi em 95. 

Promotto dar-lhe hospedagem 
oondigna e mostrar-lhe ei pharma-
oiuB e casas de negocios importan-
tes, em qne o xarope de Alcatrfto 
e Jatahy oocnpa logar distineto 
u?s prateleiras. 

Leia isto o invejoso. 
Cumprimentando o, sr. Honorio 

do I rado, faço votoc pela conser 
vação de sua saúde, para bem da 
humanidade, qne tem em ai nm 
•alvador. 

Cordeiro de Cantagallo, 24 de 
abril de 1897. 

E B N Í S T O D I O T . I V K I B A L I M A . 

1 m k u r i o L e E o f -
' ILT 'CP D AT. .OTPHSIKTO U U T 
j%n»lya »«.<-• mo toPa r caa t o . | 

P & p l e s U Roy ( 
min itltvy mntnm 1 W4' ' 

Alimento completa 
Fundado na abalisada opinião de 

médicos eminentes, não hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, coj 
mo o melhor alimento jiara a* crian 
çaa que vão HO deguiamar e para 
toclaa cqnollao qile iiúo podem dige' 
rir os alimentas ordinários. 

Depositários geraes: 
Una Direita — Largo da Sé, Ba-

ruA & C. 

t.-nn inun t aU' 
Saí — • » » - •Mi^aw <» »aç» 

ttplIMUrt iKl<l"< '< 

1 2 e 1 4 - R u a P r i m e i r o < O l & M a r ç o - 1 2 & 1 4 

R I O D E J A N E I R O ^ ™ B 8 X t 

A' venda em todas as boas pharmacias e drogarias 
A V I S O . — Todos rs produetos são distirguidos ò nn a nossa marca legistrada — U m a 

estreita encarnada em c irculo com os d i z e r e s — G r a n a d o & C o ^ o : . n m 1 . ° de Março n , 12. 

a El i e r a assim 
H Alcatrfío e Jatahy 

I 0 arame farpado 9 DE 

S e m p r e c o m s u c c e s s o a d m i r a v e l 
A 

Matriearia 
N O P E R Í O D O c r i t i c o 

i a R : » F K I I U^LDIIRI M I WTM 

t n n i t i l a r n v u t o M t r w ^ a 
3 F * 3 B C < C J X T Í S A X * 

N^R MNIR.»CUWI,'TII ! • » MT 
• 1, rac da icíim, > •, wr. *ana. 

m > ( « W m u a WrW -« 

O distineto clinico desta cidade, 
dr Faria liooha, attesta da se-
guinte fôrma : 
«José Luiz de Aragão Paria Bo-

cha, laureado pela Fncnldade de 
Medicina e Cirurgia da Bahia, mem-
bro oorrespon' ente do congresso 
hommpathico dc Chicago, ex-modi 
co hommpatha do Seminário Epis-
copal e do convento da Luz, etc. 
etc. 

Âttesto qtle tenho empregado 
sempre com nnccesso admiravel os 
lós do MATBICABTA, prepar»dos 
pelo sr F. Lutru, nas complio ições 
qn>- offerece a primeira dentição. 

O referido é verdade o, por mo 
ser pedido, passo o presente, quo 
firmo. 

B. Paulo, 15 de fevereiro de 1898. 
DR . JOSÉ L U I Z DK A i t o o Ã o FABJA 

R O C H A . 

Farinha de trigo "Nacional" 
A ' rBAÇA. 

The E lo de Janeiro Flonr Mills 
A Oranaries Limited (Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado algnma fa i 
nha falsificada com a nossa marca 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar frandes e 
prejuízo» devem dirigir-re de pre-
ferencia aos nossos freguezes, dos 

Ínaos os priucipaes são : 

Matarazzo & C. 
Neves Botelho * C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo-

no & C. 
Jtndreotti & C. 
J. Menti Marque 
Ferreira Júnior tk Sa -

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Roesielo 
Ismael de Sã & C. 

Outrosim pede ás pessôas qne 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao eacriptorio aitn 
ado na Praça d » Commercio, sala 
n. 7. a ' de vei A ' 'cm e anxll l »-
rem a ooniuuiuia a pruMuer uva 
termos da lal. iS) 

8. Paulo, 2S de agosto da 1898. 

D. Fe l i c i dade Silveira 
Sr. Pananny, j cílgado incurável. 

VictoWino F. Tosto. 
Imper !>»triz, 41. 

Espo asa do Dr. D. L ima 

do Cor Beiro de t 'antagallo 
D. M. dos R Mis Oliveira 

SofTVia h annos. 
D. Antonicta de oo. J. da Boa-Vista. 
Podro il.t S. M. Horres de 

Piudamon Sangaba. 
D. Irene ganzoni. 

Asthma de 10>-iinos. 

MA BC A <'Al!i:gA DE IXDIO I 

E' o mais forte e o mais barato paracercarj 
Únicos importadores: 

H A S E N C L E V E R & <V 
Flua cio Commerclo, 9| 

Remette-se livre de porte 
para o interior do Estado 

Uma caixinha, 2$500 
Depositários no P.io de Janeiro ; 

Síva OomeB C. 
Depuhitarios cm Í3. Paulo: Lebre 

Irmão A Mello. 

De tríumpho 
em tríumpho 

Vae a Ghimaphylla alba 
Do dr. Assis se impondo 

paios maravilhosos eilei-
tos na dentição 

• w »c i * " s d 0 enxerío 

T O D O S N Ú S S O F F R I A M O S 

E U D E T O S S E 
E L L E D E B R O T X T C H I T E 

E L . L A D E X K T P L U E N Z A 

Todo» nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 
do apreciado Licor de Guaco de 

Boidsoa V r a n c à ) f 
Í JJE^TAM V V H. M. PN^AR b-m COMII TOB I 

| mt dia Otllcíitn «nüii-. 1. FAV f 

Í^Wff l f l f tWt^TWfltWtfWttWtf l^ 

Nada mais impertinente e insnp-
portsvel do qne as dáret de dente* I 
E. tmra a gente se ver livre d'ellas, 
não ha como a IODINA, o afamado 
remedio do pharmaceutico Andrade, 
qne as oura instantaneamente sem 
qneiaaar a . bocca, desinfeeUndo e 
conservando os dentas e a* gengivss. 

F h a r m a e i a d o G a s t o r 
• 116—10 

B a r u l * C o m p . 

Centro Lillarario Poftiiguêz 
De ordem da J ir estória, ccienti-

fleo aos «rs. socios qno a séde so-
cial desta assoeiaçto foi transferida 
para a rua de 8, Bento, 78, l/> an-

ã Paulo, 7 do sote^bxo do 1888. 
3 —1 O 1.° secretario, 

Ç B S A B J o s t R O O B I U U U P O B T O 

M U T I L A D O l 



taprtfc \rikuH â»|irum 

| à i i r i t i l i MÍ I ' . í M ^ i l i J i ; 

I j f M M I N I H «lJ ÉI < 

| A U O t o v l M d ò p q í r í e o t r t u I 
4* - to d * Junho da 188I 

C O M P O S I Ç Ã O 
t< 

finiu Caafliflo U Figigiredo 
I com • aalw i » m u 

rikcwMfMM. uiirtti, 
« • Mfci U M l t l t i ã l dã P*ll», «U I 

I M m r r U u « for»! trancai, nei 
• t l M W occuiouàM peU imfurcf . 

I im tmgm, c taalmmw o » éifercata | 
ttrmu da lypkilit. 

O i H — Mm primeiro mí< 1 
| talhar 4u dt chi fali maaU • ooirt 

t aoftt, paramente na dilaldi am >giit 
| a na K^midr madar-aa-ka para colbc-

H da» da %kf para «• 

, «mn» • for- f 

••» nn.oBialnda. fi 

5 0 0 : ( 

ISABBADO V SABBADO 
' 500 CONTOS ^x*xmx*xmx*x*x*xê*xmxmxm*mox<+> >oo couto» 

Paga-se o dobro se liorner transferencia 
Grande • extraorfinaria 

_*BRICA DE TECIDOS DE l i 
• E N T E A D O 

deata fabrica: ^ 

• j o u e r t o r e a 

O l i e v l o t s 

«cesso de trabalho 

c / a 

. * O P » 

ÚNICOS DIPOSITABIOS 

BARIJEL & C. 
Rua Direita, I 

B U í o o Ija sK k. V - g . pA„r ,0 

até 31 — i 2 4 » B « .. dom 

RfRf fT fTRmmtRI 
fiotta rheumatica 

VOAMDLA DK SILVA UMA 

0 Opodeldoe Tarde Silva 
Uma, de betre, gengibre 
aex vontiea e enealypto 

Preparado no Laboratorio Chimi 
•o T'Liarmaceutioo Silva Lima, ma 
do* Algibebes, 24 - Bahia. 

D E P O 8 I T A R I O 8 

BARUEL & COMP. 

i 
t 

li Si 

^HOSPHATINA pALIÈRES" 
* 1 tH- nt.> o -na s agradável e malsro-
c»ir\i n^aj f para as crianças de^de a 
!•«• -• rj,% r, p,ira 7 •nox';- . sobretudo r* 
©> «a «Io <í amainar o durante o período 
d»» ei\•selinonto. 

Facilita ít «l.Mifclo, assegura a Doa for-
B> <ç-'i 'fogo sos <iet-» o ostorvaos defeitos 
|5í». cr.* :n 'I to. i in • In n dlarrlica tão 

. Srrijtu, v'M|r»i as ciiuneas. 
t»rlB. Ç. Avcnoe Victoria, o om todas ns phamariaa. 

I N T E G R A E S J I W U Ü U M B ^ 

500:000$000 
INTEGRAES 

m " 

e H o j e 
a b b a d o , 1 0 d e s e t e m b r o 

COLOSSAL LOTERIA! ! 

2 finaes! 2 4 . 5 9 7 prêmios! 2 f i naes ! 
Os bilhetes 

vembro, n. 2 A. 
estão a ' venda na Agencia 

CÍD G R I H O N I & C O 

. 597 p rêmios ! 
I, a' rua 15 de No-

t a 

t = 3 

F i a n e l i a s , © t o 
Re.ebem ae en.ommendas para qualquer qnantid.de d e a t e a ^ . . 

i artigo» de 1M»1> 

, BUva Lima zmula do ir. 

0 V É « R.eoDatHniu( i yoiniuin 

Pr ii para* j^boraUir/o Clilmi-

P n d « I " " * > ' , r - hÍlVm U ' ™ a 0 ' N b e b M , 24-.Bali;». 

»»%BIOBr 
a r u t & c . 

Caixa do correio, 513 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
Sabbade, 10 

A's 3 horas 

Endereço telegraphico "GRIMONI" S. PAULO 
Paga -se o d o b r o se houver transferencia 

S A B B A D O 5 0 0 : 0 0 0 $ 
Sabbado, 10 

A's3 horas 

I R M Ã O S , em Tem» ( M 
C a s a u n i o f t p a r a o 

Y R B H 
RH ê uma bebida »J,0rn««, amlnentcmente 
tvrltlvn. K' lella com ,e|hn» VIM».» tlD " ' -

pontos em contaoto com o quina, o tuui 
Itancla» umnrrfaí de primeira qualidade. 
;ssas substancia» üm aroma agradivcl « 
•opriedades cordlael (< febrlluga», o deve ao» 
uraes, que s9o 09 únicos que podem iervlr 

preparação a sua alta superioridade hs Rlfl íca. 
j tonlòo e aperltlvo, o B 'RRH toma-"" -*>, 
de um calls de Bordéo». 

urado com agua e de pre irencla com agua de 
^ ^ ^ ^ ^ ^ uma bebida que desaltert sem debilitar. 
T n ^ T m í u i . ^pmiuho. fm 8. Pauto : «T* A M A R A N T E & C1*. 

u m T I m S l M ^ ^ m S 

fogo rápido e economico 
P R I V I L E G I A D O 

^ ' H a i e deposito ger i l 
P I ^ I I V I M G A , 1 4 - A 

S f t o ^ a u l o 
COCCAPIELLEF 

Od prcslÜLHRWA 
J ççnr»Urri>o 
' c i g a r r o s 
Í o . R O Í É R V 

, „ „ III maiK>l'a« r<-"iirR ( 
Imíi M itiufe Hr CLftV 

0»«Vu. = C" m «» « " * » » 

IKl 
plll 

Seltz 

O \»APO« 

Tucuman 

B U A 

G. COMP. 
£ oonomia maxima, proprK^ade e soli-

citude; abolição completa do a^ozene e 
espirito de vinho, etc., evitando ta^j j e m a 
fumaça nos quartos e, sobretudo, v ex-
plosão. 

Cap. Haniwen 
H.hirá no dia 14 do torrsnte p.. 

ra J M c . s S u » . 1 U > U " ' U m 

. Hamburgo. 

Preço d . p w s ^ d e a ' classe,, 
para Linl>6a, KíOflXA,'. 

Este vapor é lllumlnarto > 
eleotrlca. ,, 

Todoa eatea paquete» levam p> 
aageiroa para » « ühaa dos 
Madeira eta. • _ , „ . _ > 

Para pMtagem t mau fc, 
com ou agtnUt ' m-T; 

E . Jo l inston & U 1 
1B - E U A D A Q U I T A N D A - 15 

s . Paulo 

Escriptorio de advocaoia 

José IMedade 
pi vii.ii nado pi Io 'L'riimnal 

de .Tuntiç» 
Advoga co «rimn, na policia e 

p i iuutoo» .lulzub de P^z 
Kiicürregn-Ko de rol, «.v»»* 

• iij'..m' i-ih i>u jn lieii-es, dp il,-
V' .jiHrioM, p irtilhttH ô (In i)ilh-
Ofquer (.utroa serviços do 
sua profissão, tanto nesta ca-
pltni CuJüO u , i htot;.,r ú ) 
Rsttxlo. Escriptorio: l»r:<> 
dt 1 In) residência t 
rua'"ons. Crispiniuno, 16. m 

I . I 

'Trinta e sele tmrtcs <tr$iiccsspi>{ 

Merg 

Estabelecimento 
P A l l A 

Tratamento de Massagen 
D E " 

Thorstcn Onllberg 
E 

Madame Kerstin Thorbjorn 

Ruiv Flr ienei i ' do Alireu, 32. Ho-
bindo. Tratam so Ooençan chroni 
or*. Ji»iiei*ilidnile em motex/ias í e 
tenhorus, oaturrlios clirouiaos, queda 
ou prolupüo ilo utero, d"iuH na ro-
gião du bucia «i ^Fiir.;tT r,M "ta., pelo 
«ysteoiH d « miifi-Bgeu do professor 
au'-eo 'i4inru llrputii. 

• o f ia» ••••'juie-tn de sonho-
»•<» f 12 i ) . 1iíi>j«. 

*if,,dnui 'Jnhboig. tem consulta» 
VHI» senhoras da 1 1|2 ás 3 Iioiub 
<li> 'arde. 

X^ala-se poituguez, ínglez, alle-
njãíi >• hUOiin 

3» 5" e sab 
^aputa ^ r+i-mr.n mmm mmmumt J-uiksb 

C o a l h o N a c i o n a l 
PARA FABRICAR QUEIJOS 

Analisado no laborat.irii. Naeional de Analyses e lioenciado pela In 
poetoria de Hygiene do Jlrasil 

O melhor, niuis forte e mais hyginnioo Coalho paru leite que existe 
eomo demonstrou a Hnalyxe, pois entram unicamente em sua eomposiç&o 
substanciai utili Pimus a digestão. Tornam os queijos muito mais agra-
daveis em atiiec.n, aroma e nuladar- E' ma iu t » i > . . . 
muito ajt ivo e barato. 

Cada garrafa ó acompanhada de nm directorio explicativo o leva a 
marca re^intruda dos únicos proprietários : Araújo & Pimenta rua de 8. 
Pedro, n. 86—Hio de Janeiro. 

nífORTTAUIOS TABA O «ST A DO DK S, PATOO t 8* B »t» 

0R00ÂR1A BARUEL £ COMP. 

dciilio 'U a l i ras 

srai C0!'H!S «nn 

\imPHRGAÇÃ0M 

i mui 
Cll illh.>, 

A í J ^ V f ' ••î íMn.ANOSl 
wX, fl^ Sr IJ Kin^ t u primeiro . 

ii DU PETO 
•KuliM. 

EFIIOariAt P'<IT.DA( 
miniRA/ .im.n in : t. KIH». 

ílldll'" í IMl.lllHOt t 
fihil, , n , ; J K A U Q O U l 

3., •'ítrtfrtMr I tpfí'H VUINET 

SDI iS. Paulti . ; AM^KANTK * C» » 

|J| Eaoriptoi-io de advocacia |J 

|>J 1)08 1)BB, I5| 
^ Itão Augusto de SouzaFteury If 

m m s m 

m S Í V A M S M O I V S T V . V T I X E O 
P o o 

Papel sinapisado 
preparado por 

SCHAUMANN & MEISSNER 
S. PAULO 

(63) 
CTi B' iigunl 1U) importado extrangeiro, do pí-eÇo tetlito ih-
j f e r i o r áquello o du elloito seguro. Vcndc so cui todos as 
' - pluumacias o drogarias. I 

% 

ü 

loão ds Silva Telles Rudge 
30 -7 . . 

8.11ITA DO PA8BA-<|IIA11tO : 
*>k ;a 

Vendem se excellentes terrenos 
para construcçáo, perio da esta' 
ção. 

Para tratar no largo da Sé, á 
(sobrado), com Ribeírü Leite. 

10—3 

T h e a t r o A p p o l l o 
G R A N D E C O M P A N H I A I N G L E Z A M O L D E N ' S 

EKvEDCl^a NQVIi) DE !! 

Estréa 
H O J E Sabbado, 10 H O J X à 

E S T R É A 

sÁutif P i f t f ó M Í W 

Ü SANGUEéa VIDAir 

0 R 0 2 L E C H A U X 

Guarujá 
PONTO DAS BARCAS EU 

SANTOS 
A O T i e ç a r da nrtianhflfl, 7 

as barcas p> ra o 11.-perna i tra-
carao aos c es Junto ás esca-
das em frente á A l f . n d e g a . 

Haverá se p fe bondes da 
Estação da Estrada Ingleüa á 
A l f andega , por oceasiâo de ehe-
gárem os tt-ene 4e ,9So Páu l ç , 
ás 10 horas da manhaf l 6 ás 

' 6 e 25 da taróe e vice versa 
[da A l f andega áquf l l - . Estação, 
á chegada em Santos da prí-

jme l ra barca d " mnnhafl e d i 
que chega 3 e 3 0 da tarde. . 

I t ' s s tnh res que l i t c rem vo-1 
l u i f e s de b - g g e m , despficfiâd.1 • 
poderão entregar os resp-.ctivos' j j í j 

j b i lhetes ao empregado d-> H o - I ™ 
tel Guarujá , que será encon -
trado r a Estação ou ao d e s - • 
pa^hante no eaes, e qua lquer ! 
d l iee p á Videncittrá para 0 
tl-ahfporte. se f ido as cB<p«saS 
de o nducçãn p- r conta dos 
d o r o s Os pequenos vo lumes 
irn nos bondes . (3> 

Sao Paulo , 6 de s e l e " bro 
d « » f j « N . 

O I U N D E D E P O S I T O : 

A D O M E S T I C A 
17 A rua 15 de Novembro, n. 17 A S. Paulo 

i e r f w c M ê i t > M t i > « • • • Grãos de saúde 
( F O R M U L A D O DH. F I t A N K ) 

Preparado por V. Werneck 
KKNIIUM ,-Iinicio deftoonbece a formula daa pílulas' 

pnrgaiivas oorhecidas pela denominação de Grãos 
de Sniide d» dr. Vn»'i> a qual enocontram em todos os 
formulários r sgistrraes, ortieiaes, dispensando, portanto, 
quaesquer elogios. 

Preparando as em nosso laboraiúfio, tivemos única 
mente etn vista <ffor«cer ao pnbliram prodncto recen-
temente feito, rigorosamente dosado e em ouja «fíicaoia 
pudesse deposl « r toda confiança, reunindo a essd«,.Yan-
tagens a modicidjde ilf preço. 

M O D O D E U S A R : 
Para a *'egularisação das íuneçõoa do vent re a 

doso ordinaria t de duas pílulas por dia, uma em 
cada refeição principal, 

Para effeito purgativO de 4 a B, conformo a rs-
slstencia individual. 

í*F ' l » i fAS!OS KM SÃO PAUIO: sabs. 

B A R U E L & C . 
Rua Direita, 1 Largo U Sé, 2 S. Paulo 

30—lt). 

P a u l o ! 

LA VELOGE 
•AVIGAZIONE ITALIANA 

O V A i ? O R 

C m d i M i l a n o 
I Partirá de Santos no dia 17 de 
1 Setembro para 

Gênova e Nápoles 
I Tocando Rio do Janeiro. 

— 

O V A P O R 

Matteo Bruzzo 
Partirá de Santos no dia 1!) de 

' Setembro para 

Montevidéoe Huenos-Aires i 

cora os Mícm cííítiiliadtiS 8 ii ^i E jtt*jMrtjr4 wrtwnt 

„ £ t ! f * J f 1 ^ f W f e ^ r *|>i«rJho« ,1o «« ! »cliva°o mllriçSo 
* c i.rqt-lfiAçSo dus glolmlos encarna,ius , sanBuo; ilestroS a nciilm. • 01 princinio-

«"J'-"^.'..1"^?5 c " r , r r '1 , i ; " ! " i estorva e curu «mi rauidoz o» 
. 0 í " t h i t l , m " ' ™ = irofulaa, Tnmorei brancos, Kerpea, 

rutulan Carie», Oxena, Sypblt.a o o s vea f r o » du mercúrio 1 A n . m l . 
SóVbiilos que causã,! 

nfartos, , — 

nheumattimo Tísica. Asthma, etc. El Io da criança» rachiaín. n 
- c6re?' ous »«••«« o vigor-, . > equilíbrio lodo o sangue e lmueile 
çongestíics e apo|ilcxias. Numermai ccrt..ãcs d üíit a «arlisii- T 
lares. — i-.xigir-nc-lm sobre todos os frascos n lltinaiiu 'vílit.ir• 

Depositários om S. Paulo í d, AMARANTE A h., ' L 
\Vtnda por atxcado: et casa deCÓLLm « C>, 4», Rur Matalietir*' í*Bh»- J 

L F « Ú ^ROSPEOttí l l f A i í n i m ' V ' ir 

únicos e onginaes 
H o l d . e n ' s 

d o s c e l e b r a s , 
Holclen's 

A ave m a dos Diabos 
Grande , BRTDA DE TOUROS 

O « J C C E B B O DO D I A 

Meüstopheies e a bailarina 
A prjparar-se, pois, paru presenciar u maravilha do socttlo X I X 

ramiirr^i 

DELAN0KENIER 
<Jr O- PARIS 

iiút&o o'6 um* iam* u,Mw**, 
ztiiitfèli 'fio*:!* :erta 

JíAT" K ->$ 

BR0NCM I T t » -mom- m r i U S N í A , 
• lnita|i« do Peita > i> tiarguu. , 
Sem opio, morphli! - nem CO y / 
ccina, sôo recctla(k>£ com fí -

optlmo êxito 8 s ;gi:rança * 
&s charcas itatiereiuló 

ty , tMlf.nCi91JflL.HC 

L I C O R 

F e r r o 
P R E P A R A D O POR 

SHiai imann & JHeissner 
Medicamento excelleÜte para com-

bater a anemia, a chloroae e 
suas complicações 

A venda em tmlas as pliarinai iius e dl-ogntft». sab. 

M M 

o H 

k 
s 
Si 

Baris PERFUinlSlÁ 
15, RUE KOYALE, 15 ( Q ) 

ESPECIALIUAIIES IllCCOUHEMnAnAS 

A I W A B Y U L I S ou Ü A P O N 

3 ® j f i a n 4'ÈapagnS fíóyale —Chipre Boya ' 

< 3 
^ ^ B M TODAS AR RAPAR ACREDITADAS DB PBr.FtTMAltlA 

VerrlúJeira AGUA d» CQLOHtA ftUSSA 

Bernardo 

O V A P O R 

Nord-America 
Partirá "> Rio de Janeiro no '.lie 

22 de Seteni bro para 

' 6EN0VA E NÁPOLES 
EMA A R Q U E 

A jompanhia forneae «onda«çftt( 
gratuita para borà ^ aos srs. pasut 
geiros o saas bagag ^ns. V. 

Yendem so puesngfc ™ paru as p'-i(, 
•ipnes >idode«' da i ta . ' i » eriain c q i 

. taos européafi 
B1LHHTBB Dâ ÜH AA."A.OA " -I^S agell 

U » da «ompanhia « l ia Vei- , ' « • vou 
dem passagens do 3.» «lat<ee, de m 

inova ou Na^oios, Pernm ilm«c 
' Bahia, Vistoria, R io de Jaut 'ro • 
j Uantos, a In. 100-
i Tendo a Coni|JUihi» . La Velo 1 ti ' 
, decidido que do meu tl.i outubui |i 
em dftftLio, além doH noas paqCM.'.' 'J 
da Iinbai do Brutil, tosar&o no Üi . 

Ido Janeim, tanto na ida ,le Gimoin 
ao Rio du frutu, aomo na volta il 1 
Rio da P "a t * a Gênova, os snn.i 

' grandespaqi*<nea <4AVOiA> e .hoiii 
.ambáuoaj. Os agorte » da Compi 
1 nbia «La Ve l o « t - v°.ntom passugen 
, do ísmerini distinep (irinieirn o si 
gnoda tlasses, de ii a e volta, «nu 
obatimento do v ini^ por cento, »ur 

& Jtyr. ç ^ ç ^ . a praxe de am anuo 

Vinagre de foilefte, 
snavissiir.o e hf. m e 1 

llind-, pela bô.t hy(?ieue, eomo preventivo das moles- ] 
tias paiasitarius e contagiosas. 

superior acs similares im 

Para freto, paosityeait < mais mfor 
mamões tom o » «gentes: 

SGH^IOT & TR0ST 
Rua do Coi^niarcio. l í -S . Paula 

Schmiit <t Troai Sentou, rua ia Sani, 
Antonid, 

v i o l e t a , portados, cujos eíTeitos 

l ' r i z i^ e «amaretes. 
Cudeirait de 1.» 

P R E Ç O S : 

Idem de 2a . 
Geram. . . . 

Oa bilhetes acham so 
ias da manha em desnte. 

1$ 
3$ 
1*500 

venda na bilheteria du theatro, das 10 ho-

b nds para todas as linhas. 

Fnffio TODAS AS JOITES—MPfHlü, dias liuetoes 

Amaro Felsina fiamazzotti 
DOB 

m i I Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 
. DE MILÃO 

O AMARO FELHINA B A M A Z Z O T T I , qne Unto 
, a V o r »en> entontrado no publico, pelas suas eiaellen 

^ tes qualidades, é reoommendado aos qne aoftrem do 
^ estômago o de diftltil digesUo. 
f Este ll jor, pelas snas qualidades tônicas, composto 
Jna base de substancia, vegetaoa, é muito rocommenda-
do «omo • bebida mais gostos, ao paladar e mais indica 

• » da «omoapentívo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Estado de 8 . F a u l o 
DOMINGOS DEL MUONâlO 

R, Paula Souza, 31 

A s 
Magalhães 

M E D I C O 
Redden í ia : ma dos 

Guayannzes, 1Ü0 
Consultorio : rua Di-

reita, 8 : de 1 ás ÍJ horas 

A TÍSICA CURA-SE LÍ 
O illustre dr. Pires de Al-

meida, depois do observa-
ções microscópicas, dia i O 
Lii/no sulfato Cotias 6 po-
deroso inisrobicida, aetua 
duplamente contra a causa 
da tuberoulose, climando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando os effeitos do en-
vonamonto pela toxina. Ces-
sa a tosse e angmenta o 
appetite I ! 

Deposito, ma de H. Pedro, 
drogaria Araújo A Pimenta. 
Rio de Janeiro e em Bão 
Paulo-Drogaria, liaruel & C. 

fiottas exalginas 
Rem«Uo energico e prompto con-

tra as dôras da dentes, sem cor ve 
nenoco irritante. 

Preparado no Labaratorio Chimi-
eo Pharmacentieo de S i l v . U m . , 
roa do . Algibdbea, 24— Bahia, 

4* . u . 

a r r o z 

funestos tão tarde observados 

Eiixír dentifricio, cafíd »to» »lí>ntes. 

Tonics vegetal, ^quédaTTXik. ",N|"' 
Encontra se á v « í ' í l « na 

D R O G A r i l A B A R I J E L & C . 

ev i ta a 

evita 

' V 

;0 » 

P A C I F I C B T E A M 

Navigation Companv 
A 

R U A D I R E I T A , 1 L A I t a O D A SE, 2 v 

JS-^f'!?^^"tf -"tf y $ y Í ? ^ ' ^ 

CAFÉ AMERICA 
II, Una 15 de Novembro, 11. 11 

S. PAULO 
ESTABELECIMENTO DE PBIMEIKA ORDEM 

I b é r i a ? 
rAQUHXB IHOLXZ 

esperado do Hul 
| no dia 13 do setem-
•bro subirá pura 

L I S B O A 
V I O O 

L A P A L L I C E 
E L I V B B P O O I i 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiro, de primtüu, se-

gunda e terceira claeae. 

BARUEL H COMP. 

MagniUco serviyo de restanrnnt ti la inmutr, modelado pelo cyatet.ia 
tão apreciado nu capital da Republica. 

O serviço de cozinha é feito a capricho por um reputado chefe 
contrastado especialmente no ltia de Janeiro. 

na sempre abnndaneia de peixes, camarões, cor'e!Irf• 1 de porco e 
de carneiro, rim, flets. ostras, 1; opostas e oulras fina* i^oi.rias. 

Lnnch variado a toda s liore « canja especial todas as noites. 
Adega sortida a capricho, cort.indo os vinhos e licoied mais gene-

rosos. 
Almoços e coias du .há, c.M, chocolate, miiigiius, genimadas e chu-

eol.te especial. 
O proprietário está sempre na cterenci. do 

der qualquer reclamação dos f r e « M n â ' e garante qua a sua divisa 6 
bem servir, cobrando preços modl^na 

Deposito de leite pnro da chfeara do proprietário 
A B E R T O A T É 1 HORA D A N O I T E 

II, Rua Quinze de Nrvemhro, II 
F, c - •• T ^ R I O m _ 

Miguel ~ 
•0TA.—Balie r m r n d i para 

O PAQDST. Lt.OI.SV 

O r o p e s a 
Esperado da Enropa no dia 11 de 

setembro sahirá para 
M O N T E V I D Ê O 

P U N T A A R E N A S 
E V A L P A R A I K Cl 

depois i'ia indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiro! 

serviço, alim de atten-' £ ^ " ú t o ^ ^ ^ " " 

Vinho de meaa, fornecido gratif 
ao . passageiros de toda. aa .lasses 

Os paquete, desta linha « t o illu 
minado, a lua electrict. 

pois u ao 
— A h ! " 

que tarefa1 

—Visto i 
preboste, ti 
lio e dou-ll 
tinica! E i 
aearesoenti 
terias feitl 
pae ? 

— Não! 
dnlgencia : 

—D'ord4 
—Olha! 

lando oam1 

trava o sr. 
duas brigai 

Com um 

Para 
outras 

passagens e encommendaa « 
informações .om o* agentei 

W I L S O N , SONS 
« u 4 . 

í C . , L IM ITED 

u - a . P u l o 


